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e maia sugerir temes para a reflexão a
tar orientar as preocupações do planejamento

intenaifica o déficit hj
bitacionai.

into-

sem
recem aeus eerviçoa na cidade a qualquer preço* dando
gem a inferioridade da eatrutura salarial da prestação do

■

prego, 
vestuário,

problemas que habitualmente tem despertado interaaae rela* 
tivo dos técnicos a administradorsa.

Essas populações,

operar com os poderes públicos no encaminhamento 
ções válidas para o setor habitacional.

Seu objetivo.

zer rscomendaçosa para ação.
atençao para aopactoa do problema da habitaçao daa claasaa 
de renda baxr.a o media baixac

¥
h 

ç

atividade nitidamente urbana, com rolação a 
trutura da rendimentoa doo trabalhadoraa agrícolas.
eerviçoa.

tefl 
em direção a

Ente eetudo,

em eue maioria de origem rural, ao chaqq

0 problema do abrigo s particularmente grave em áreas ms — 
tropolitanas como São Paulo, cujo crescimsnto explosivo, ijj 
pulsionado por migraçõss internas.

|3T

e dassa forma, quem eabo, C£

como aos demais fatores como abrigo.

rem as grandes cidades defrontam-se com problemas 
gração ao novo ambienta, não ao no que diz respeito ao em— 

alimentação, 
etc. Em sua grande maioria, essas imigrantes* 

qualificações para exerceram atividades urbanas, ofa*

por sua natureza, não pretenda dirataments fj
Sua finalidade á mais chamar



sente estudo.

sue
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cima dss possibilidades da senda familiar a poupança difi- 
9

cultada pelas parcas possibilidades dessa populaças*. Acre&

esquemas propostos pelos organismos habitacio — 
nais que se ocupam dessas fsixao do populaçãog

raa-
I

suficiente para atendimento do crescimento vegetsti- 
9

vo da população da aroa* (!)•

das metrópoles.
s característica

rem-ee nos

Os organismos encarregados da construção de habitações pa- 1
ra o povo neo tem obtido o êxito desejado na solução do > 

' 9

brigo dessas faixas ds ronda. 0 problema na verdade*
tringe-se a um aãpectoi custo meneei do habitação muito

0 tipo de ocupação do aolo ocorrida em São Paulo, por 
vez levou essas populações a procurarem as áreas periferi—

para solucionarem seu problema de abrigo, adquirindo.
por módicas prestações mensais, em lote que imediatamente, 

9 

começa a ser utilizado com a construção de um comode*
decorrência da própria natureza da ocupação dessa popula - 
ção. serviços terciários, eles são incapazes de inscreve —

tividades de BNH. muito coisa ter sido feita neooe setor, a 
ação deeses srganismos permanece bastante aquám da real d£ 
mandat segunde relatório da Cehab. um doa órgãos de atend^ 
manto dessa faixa de população, aua ação "não sstá ssnd) nem

cs-se a isso, o fato do problema sor de tal forma amplo* ~ 

que, embora nesses últimos anos, a partir do início dae a—

Esea abundância d? "oferta de serviços"
como por exemplo São Paulo, objeto do pro—
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divisão entroExistam certos contextos nos quais
desenvolvidas e

o crescimento do

au-
\ tras chegam mesmo a atingir 8 %

como

gice.

rações metropolitanas que surgiram em todos oa continentss.

Não só a anos*

- 1 -

algumas 5 a 6 % • 
9

ao ano©

"população mundial duplicou noa últimos 23
como vexlPicou-se quo a maior parcela desse crescimento cqi 
centrou-bg naa áreas urbanizadas* a a parta maior dessa  

>■ 

concentração acumula-se naa áraaa metropolitanas" (2).

Podemos considerar a urbanização atual da humanidade 
uma sxperiancia comum da raça humana, um sub-produte em e^s 
cala mundial da aceleração industrial o da mudança tacnolg

tica da novas construções} nao se trata simplesmente da um
Áreas de habitação deteriora—

Entretanto*

ano*

vasto movimento de migração.

o que realments constitua um fanomeno nessa p.

cativas. Em todos os países* sem exceção*
população das cidades tem sido superior a taxa media da ej£ 

9

paneão, Se e media mundial de crescimento e da 2 % ao ano*

norama* e o crescimento explosivo das cidades a as aglomo-

Essa velocidade sem pracadentas* leva a uma escala fantáa-

nações
om desenvolvimento não pareçam ser eignif^

muitas cidades crescem 4 % ao

das, zonas velhas, gastos, constituam problemas tão gravas 
9 

quanto os de abrigo de novas populações imigrantes.



não conseguem integraras© o meio urbano»

seus
de-

- 2 -

diçOBb,

Esses problemas aparecem mais fxequontemente 8 assumem as
pectos mais graves» devido sua amplitude» em países em do— 
eenvolvimento• E um dos problemas que esses países enfren
tam com maior frequência e

com populações cada vez maiores» 
batem-s© no encontro de uma solução para que os projetos re

tanto do ponto de vieta

o habitacional; dentro de
recursos limitados e

Oe principais sintomas físicos e sociais desse processo ssb 
* 

a habitaçeo deficiente a ot3 serviços públicos precários» 
Grande parte da população permanece abrigada am areas des
providas de serviços públicos» em habitações classificadas 
pelas próprias autoridades locai© como abaixo dos padrões 
mínimos; essas populações» em docorrencia da falta de con

sultem produtivos» a longo prazo» 
economico como social»

a qg



xeas urbanizadas maia afastadas»

• los.
tor-
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i

Tudo noa leva a crer que aa complexos metropolitanos 
nar-ae-ão o meio dominante» paio menos naa regiões maia d& 
aanvolvidaa do mundo» Eaaa situação» o a importância craa-

de uma ordem urbana que ultrapassa os limitea da cidada»_ 
criando um tipo da interdependancia Bocio-economica entre 
o núcleo central» aa regiões circunvizinhas e mesmo aa a»

A metrópole moderna e a forma maia evoluida da eatrutura 
urbana,

Em geral» devido a complexidade da sua eatrutura» o fenema 
no de metropolização tem conduzido a uma desordem institu
cional em grende parte devida e interdependencia economica 
que a metrópole traz para a região» qua frequentamenta nao 

0

estava aparelhada para enfrentá-la» Surgem então problemas 
políticos comuns» sem um mecanismo adequado para resolve -

Metrópoles houveram no passado porém» somente ,a partir da 
eegunda revolução industrial» com a aceleração do proceeeo 
de induetrialização a a distribuição em massa é que o fen^ 
meno da metropolização assume característicaa nítidas - a 
de formação de um núcleo do sistema social global aasunindo 
configurações espaciais do tipo constelação.

Consideraremos a palavra "metropolização* como descritiva



A motropole simboliza

am seu lugar»

nem

Dentro dessa zona metropolitana» imperfeitaments limitada»

um
fraquon

- 4 -

a mudança basica da civilização de ry,

cada conglomerado apresenta corta unidade am sua estrutura 
económica e social» mas» do ponto do vista político» a 
acúmulo do muitas unidades do governo superposta

na metrópole contemporânea a 
a improvioação

maa»

tanto» embora encerre atrativos materiais a valores espirX 
tuais que impulsionaram sua formação» o seu crescimento rj| 
pido, a sua desproporcionada extensão e a reorganização da 
auas funções as tornam fontes de problemas graves que derX 
vam principalmanta da aueancia de uma unidade govarnamen —

xsgiões metropolitanas adquiriram para as na- 
quis, de alguns anos para cá» um interesso muX

cento que ss
çoes fez com
to grande tenha se despertado para o estudo dssaas áraas» 

D

nos ssua maifj diversos aspectos*

s sua

tal que englobe a proponha a. enfrentar os problemas da me
trópole como um todo»

Da uma forma quaae que geral» 
planificação foi esquecida e» 
maia completa dirigiu o desenvolvimento das areas rurais e 
urbanas. Não houve controle de sua evolução física nem da

9 

sua organização administrativa» legal, social ou económica.

ral-urbana em urbana altamants concentrada ou exclusivamen
te urbana. Dela derivam as principais característicaa da ví 

*
da cultural, social, política e economica da nação. Entre—



distritos

A variedada de atividades de uma metropole inclue

-5 -

nietrar um mercedo suficientemente importante, pare manter 
* 

em funcionamento atividades de maior especialização*

Hane Blumenfeld (4) diz quo

algumas 
intairamente especializadas que somente nela ss desenvol — 
vem numa escala importante© Somente a metrópole pode submj^

tomonto ®m competição umas com ao outras* São cidades, mu— 
niclpios, distritos e bairros om constantes conflitos de jjj 
risdição. A comunidade metropolitana 0, pois, pollticamen— 

9 

te asicrfe, apresentando uma estrutura contraditória (3)«

"só uma metrópole podé manter
os grandes estoques, meios de transportes e serviços espe
cializados, particularmente os de natureza financeira, Ijj 
gal técnica e promocional - que são essenciais a empresta 
darna. Tais serviços constituem a principal fonte da força 
economica da metrópole - sua verdadeira base economica*** 
Ao contrário do qua poderia sa supor, a grande cidade á- o 
lugar mais adequado para as pequenas industrias do que pa— 

p

ra grandes complexos industriais* Esta fato ss reflete nas 
estatísticas de empregos na maioria das metrópoles o núme
ro de pessoas empregadas na indústria está decrescendo 
lativamente e algumas vezes absolutamente enquanto quo os 
empregados em serviços esteo aumentando rapidamente"*

A região metropolitana é fruto das modernas facilidades do 
9

transporte o comunicação* Essas moomao facilidades criaram



BociaJ. 5g

um

mo

num

inclue-oe nijs

sa:
1) elaboração deH

dada; 2)
daaao

calizadaa na cidade *

aparecimento da grupos aociaia inteiramente novoao
- 6 -

lato leva a um radical alargamento^ 
um aumento fenomenal da população^doa limites geográficos»

dadas tendam a ee agrupar ao redor de uma grande cidade» cg 
i ';

ss esse fossa o seu campo da gravitação. Podemos dizer 
que as complexas forças que transformaram a cidade do sácg 
lo 19 na metrópole do século 20 podam aer umarizadaa

4 ’ i

termos industrialização. No plano economico»

um sistema de transportes que tenha ca

rnais ou menos especializado com

e uma

serviços. Em outras palavras^ 
são geográfica de trabalho

pacidade de mover imenso volume de bsns que passa pela ci- 
e criação da longas áreas territoriais do mercado 

redor dos núcleos metropolitanos) 3) a mecanização 
manufaturaa e o crescimento de funções administrativas ló-

situnçotJB e problemas de organização económica e 
gundo McKenzin (5) oa reeanten desenvolvimentos noa meios 
de comunicsçao alargaram tanto o campo da vida local que o 
indivíduo no desempenho de euas atividadaa diarias da tra
balho □ lazer nao a meie confinado a uma simples vilaf nu- 
niczpio ou mesmo cidade. A moderna comunidade usualmenta on 
globo um número de centros do tamanho diferente» cada

suas instituições e aeua
0 caracterizado por uma divi 

Para Handlin (6) as pequenas 4



Pare HeKenzie (0)

- 7 -

nologia moderna»

»
profunde, alteraçao noa condições fíoicaa da vida urbaneu Ejj 

aas mudanças doctroem e ordem noci.el anterior e exigem no— 
e

voe ajustamentos»

? so vantagons económicas s sociais da es 
pecializaçao □ divisão de trabalho nas metrópoles parecem 
aplicar-sa neo somente a produção de bens mas também a maij,

o

ria de instituições e serviços» Quanto maior a população  
cpra acesso diário a um centro comum de instituições

Para alguns, como Vo Hxll e Richerd Neutra (7), a metró
pole entre outras coisas e um produto da ciência e da tec-

Os recentes aperfeiçoamentos nas comunic^ 
çbeSp transportes, saúde @ outroo campos afins, contribuí
ram para a formaçao de aglomaraçoes urbanas maia extensas 
q complexas, ao mame tempo que facilitaram a dispersão de 
areas metropolitanas»

e ser-
viço», maia especializada e diferenciada ala tenda a aar»0 

»

indivíduo tem uma aacela maia larga de seleção» A concen — 
tração traz concentração» Funções que requerem acesso a 
clientes numerosos o altamente selecionados são possíveis 
somente nas grandes cidades» Enquanto a populaçao ae ~con —

i

centra espacialmente, um grau de especialização e diverai—
9

ficagão aconômica a social asm paralelo torna-sa praticava!» 
Ax parecem eatar aa principais "atrações" da cidade - atrfi 
ções estas que evidsntemanta compensam os deaconfortos síq

Vo Hill



"o

do contudo achar difícil

Nq raslidade,n a

~ B -

M o

Outra cpinião interprete a expansão para os auburbios como 
nada maia que um processo de crescimento natural que acom-

♦

panho todo o aumento do populaçao urbana» Eaaa tsndsncis 
pode acentuar a eficiência economica do centro a medida que

dispensar os bens 0 ssrvigos que
Rs multidões tornam pos&xvel*» A dispersão da populaçao pei 

situadas fora da região metropolitana, e obviameg

conveniontes do congestionamento» Corno diz McKsnzis 
9

habitante da cidade pode não gc^tar das multidões. Ele po-
. . . . 1 ». e. <r

□a problemas relacionados com as vantagens e desvantagens 
das metrópoles aparecem mais uma vez quando tratamos .dos 
problemas da descentralização.»

fce uma tentativa por parte do homem da cidade am usufruir 
os bonafícios que a cidade ofereço sem tar que sofrer al- 
gune dooonus»

Par© alguns, a oxpanoão das zonas suburbanas ao redor das 
pode ser considerada como uma tendencia inevitável

0 SISe desejável visando a descentralização e oferecendo ■ mo 
lhor solução para vencer ao desvantagens da congestão urbjj 

a extensão da cidade para os euburbios e 
apanaa uma fase da gradual transformação física do traçado 
normal da cidade» Seria então o caso da facilitar-sso maia

: 11

possível a descentralização mediante um adequado planeja - 
o

mento urbano.
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menor im»
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■

A» nações em desenvolvimento apresentam problemas metropo» 
lltanos semelhantes aos das nações ricas» acrescidos • ' j| 
gravados da cartas peculiaridades» Além do problema do trá 
fsgo, possuem favelas» áreas danificadas» sous espaços a» 
bartoa são inadequados e mal distribuídos» têm problemas d» 
construção ilegal» invasão do tprra» inadequação no supri» 
mento de força» água» esgotos s,sou crescimento motropoli» 
tano» acompanhado por furioaa especulação á concentrado om 
uma ou algumas cidades» enquanto que om outros lugareso d$

* I •

ssnvolvimanto e sustado» Huitas vexas ao ss tanta» rssol »
* • .ver os problemas do desenvolvimento económico dossao região»,

- 9 -

as atividades mais especializadas deslocam as 
t 

portancia para a parifsriao
Tratando^sa da matropolizaçeQ, e nocessaria dacidir*aa ax- 
plicitamentequal a melhor política a ser aaguida para oa 
problemas de uma metropalsp seus valores a auaa parspacti— 

o

vas ds desenvolvimento. Alguns países acham desejável a pfl, 
lítica de encorajar a concentração metropolitana por mui» 

»

tas razõss. De início» parcos recursos tornam impoasívsl 
perseguir uma política sistemática ds dispersão» posto qu«t 
não existindo bastantes recursos para atandar o dasonvolv^, 
mento da região como um todo» alguns princípios ds solsção 
tornam»se necessários»



apesar da qua* mesmo em ssus

=
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i

superpapulnçao ©

dasencadoamos outro» de oeue problema»: maior onda migratg, 
ria, creBcente tráfego causando problemas do habitação a

Na ápoca atual, o progresso aconomico modificou radicalmejx 
te o modelo tradicional© Nota-se entretanto uma bi—polari
dade npe grandes cidades da America Latinas á o choqyo en— 
tre a herança cultural da metropole alam mar a as condi — 
ções locais do país.

Segundo Jàcques Lambari (9)* assa contradição oxista bi» t£ 
da a América Latina: é a estrutura agrária* opondo-se ao 

9 ’ • *

significado político-cultural daa grandes cidadoa. Aasiife o 
processo do desenvolvimento não é nam uniforma noa geral*

tuidas segundo um processo bastante particular* sempre aob 
o

a influência da metropole além mar a sob os moldas dessa • 
I ' [l , ■

Essa particularidade teve grande influencie em eeu dessn — 
volvimento eté a época atual* 
primórdios* paulatinamsnts essas cidades iam se libertando^ 
das diretrizes da metrópole s iam encontrando seus prqprios

9

caminhos.

Se considerarmos a situação da América Latina* devamos tar 
sempre em menta que nesta região* ae cidades foram conati-



r* concentrar em alguns focos dinâmicos, que

o setor parado,

bastante fortua para dar o tom dominante a
sociedade em conjunto

doa

ra ten^a perdido sua hegemonia absoluta, conserva ainda sy 
9 

ficienta força para resistir ao,impulso da mudança (10)»

uma,, rspresentsda pelo setor urbano e industrial a outra, 
0 

tradicional, agrário.

o que a sociedade tradicional, embp—

mas tende a

Bazzanalla nota que na America Latina oa focoa da deaenvo^ 
vimento não são

Segundo diveraoe relatórios publicados pela UNESCO (11) 
bra problemas particulares da urbanização ou da zonaa urbs 
naa industriais, chegou-se ã conclusão que a maioria 
problemas sociais da America Latina aão ligados a amplidão 
da imigração rural, cujaa razões são da ordem economica a 
social. Do ponto de vista economico, a imigração rural pa
ra as cidades reflete o desequilíbrio da economia rural a 
urbana*

As naiórea nações, México a Colombia, possua» una popula • 
—-—' " - »

ção urbana da 45 % a 50 % do tojtal (dadoa ds 1960).
- 11 -

0 grau de urbanização na América Latina díTare aignificat^ 
a

vamente da região para região*

sa formarnm bi«nocamente9 ao lado de zonas que ae encontran 
em retrocesso, p&radas ou quo nvoluem lentamente* Encontr^ 
-ae essa ciseo de estruture social em toda America Latinas



B8U

Chile s Venezuela

em

ca»
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Com frequência diz-se

Paru (perto da 50 %)o

Em 1960, 10 cidades da America Latina possuíam maia 
» 3 i

1.000.000 da habitantes®

Nações com relativamente menor quantidade da população, a 
• ’

presantam-se mais urbanizadas} com exceção da Argentina* izz-.-, A.-r». “
que apresenta 33*8 % de sua população concentrada em
principal núcleo* - Chile e Venezuela* em 1960* atingiram

• I

a proporção da 66,5 % o 62,5 % reapactivamanta (12)•

Uma decnria ento^ (1950), a população urbana desses trss pq£ 
9 

ses consllluia de 36 % a 43 % da população total»

As demais nações possuem um menor .grau de urbanização* pr£ 
vavelmente abaixo da 40 % em 1960* com exceção do Panamá o

Aa nações com maior proporção da sua população concentrada 
em seu principal núcleo* .eram* em 1960* alem da Argentina*•
com 33*8 % de eua população conçentrada em Buenos Aires* 
Chilet 26,3 Panamá; 27,3 Costa Ricas 22*2 Cuba; 20

V_z1 ' V z»

I ' V* &que as nações da America Latina pos
suem poucas cidades importantoe, (em alguns casos apenas H 
ma) e, que esse núcleo a desproporcionadamenta grande 
relação a outros núcleos de segundo ou terceiro grau»
sas afirmações não são verdadeiras para o Brasil e o Mexi»

0 Brasil segundo o censo do 1970* atingiu 65 %•



que em suas zonas

- 13 -

monos pronunciada^

a 23 % e

to o Braail como

As causas principais desse fato tem sido as migrações in
ternas, vindas não só da áreas rurais come de.cidades po—

9

quanaa e vilas. Os fatores determinantes são sm granda pe£ 
ta as pequenas oportunidades económicas das zonas rurais.

• **
Essas populações, engajadas nas grandes cidades, sm ocupa
ções variados, serviços ou. atividades industriais, tem ej| 
perença de obter melhores oportunidades da emprego estável

9

origam»

Uruguni. Seguindo 88888 paíeaa encontramos Perus 
9

17 %i Venezuela: 15 México: 14 % o Paraguai: 18 %• Tan— 
o México são notáveis pala pequena propo£

9

çao õe população apresentada em asus principais núcleos*

Através de um exame maia acurado da porcentagem de aumento 
do país absorvida pelo núcleo principal verifica-se qus na 
década da 50/60, esses acréscimos foram notávsia por sua 
magnitude: Buenos. Aires absorveu^55 %; 5antiago^41 %; Cid_Q 
de do Panamá 37,2 %| Lima .28,7 Cidade do México 19,9% o 
Caracas 19,3 %

A relativa importância de populeção do núcleo principal, 
9 . • ”

tem em geralt aumentado continuamanta» No México, Venezui- 
*

la e Chile, assa proporção quase dobrou nos últimoa 30 anos*
Em ambos países, a tendêncie para a concentração tem sidu



da

doa

ciai.

um

dustrial a,

progreeso industrial como em outros lugares.
- 14 -

I

«se

Outro problema importante para o desenvolvimento da Ameri
ca Latina estreitamento ligado a urbanização, e a obsoles
cência do aparato político-administrativo s sobretudo 
orgaos encarregados de elaborar a política sconomica a so—

É característica geral da América Latina a existência do u, 
9

ma1 administração atrasada (13). Este atraso constitui
dos principais obstáculos ao desenvolvimento sconomico 

0

social coordenado e efotivo» Tarda-se muito em reconhecer

mento das cidades sem que aumente paralelamente sua cepacX 
9

dade de absorver populações rdicionais»

3em a
va sete a emigrar para as cidades» Nossas casos, produziu— 

a urbanixaç©o asm a industrialização, causando cresci—

s levar em conta a influencia estratégica de uma organiza
ção pública efetiva em uma epoca em que cada dia e maior a 

9

intervenção estatal. Existe ume crescente expactativa qus
o Estado fomente um rápido desenvolvimento agrícola e in -

9

ao mesmo tempo, melhore o nível de vida,-

Bazzunalla obet xva que na América Latina, a rigidez da ss- 
„ ' Jl,trutuxa agraria tradicional, incapaz de observar a mão

obra BXcejienta que resulta do crescimento demográfico, Ijj

Embora a urbanização na América Latina não reflita tanto o 
nao há dúvida



incentivando a formaçeo de um mercado interno

çao*

- 15 -

9

de que eu cidadns tem um efeito doe meie estimulantee* Com

maia amplo»

j

suburbanas a
mesmo que de inicio com poucoe meios de aquisj^

aeu desenvolvimento elà.S adquiriram uma base industrial» 
romperam a estrutura tradicional ligando~ae maia Intimamerj
te ao interior» espelhando sue influencia através da zonas
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0 Brasil oata era processo da contínuo s acalorado urbanizj*

ia to

de habitante.?
** , *** ** *rAS conaoquoncxao ciasse trangformaçno da populaças sao o

maia diversos e profundos
dos Ceneoa vemos que

passando de 13*250 mil pao,
8068

onda a popu-

volvimento industrial* 0 setor industrial transformou«ae no

Da uma
«* 1 «

do 1960 para 1970, a popula • 
çao urbana brasileira aumentou de 32 milhõoa para 53m2hoes

Noa últimos 30 anos, assistiu-se

çao*

dooo

o.

ai

Aosim,

minuiu de 2*260 mil habitantes,

Nos últimos 10 anos,

principal centro dinâmico da economia e atreves desse pro
cesse^ passamos da restrita socieduda patriarcal do início 
do aéculcw para uma nação com amplas perspseeivas*

na regioo Sudeste a populaçao rural c£

em 1960 psrd 10*990 mil em 1970*

uma aceleraçao nodeserj

Essa situação verificou-se em todos os Eatadoa da região
Sudeste, mas foi maia acentuado em São Paulo, 

• « * •

lação rural diminuiu de 1*300*000 pessoas*

Ora, exista uma evidente correlação entr« crescimento urhjj 
no e desenvolvimento economico*

0 cenoo de 1970 evidenciou que o paio jn e eoaencialmonto 
urbano, pois maia da metade de oua poprilcçao viva em cida—

ee compararmos os dados



UB? sistema industrial diferenciado*

Se verificarmos os resultados dos últimos censos realizo *
país vemos que a população aumentou nos últimosdoa no

nos.

1940 — 41 milhões
1950 -» 52 milhões
1960 — 71 milhões
1970 • 94.500.00

Ao analisarmos
mos quei

rural
%1940 31

1950 19.000.000
1960 32.000.000 38.000.000

55,8 %1970 53.000.000 41.000.000

Verificamos assim que, enquanto entro 1940 e 1950 a popula
ção urbana aumentou da 6.000*000, entre 1960 a 1970 essa pa
pulação aumentou de 21.000.000.

Verificou-se igualments qua o tipo de creacimento urbano do
ceQ

- 2 -

■■ d»

28.000.000 
0 •

34.000.000

urbana 
• 4

13.000.000

pala seguiu o

a cerrelaçao urbano/rural nesses 30 anoa

centrou-se em eldadaa médiaa e grandes. De acordo com o Cefl

economia de tipo colonial em que vivíamos, passamos

ao da 1970, 2/3 da população urbana do Braail está concsn-

padrão ocidental da crescimento, isto e



\ em

viviam em cidades

correspondendo a quase 65 %I

de 1940 a 1970, vexificamoe

ques

MUNICÍPIO DE SXo PAULO

POPULAÇXOANO MIGRATÓRIO

1.326.2611940

2.199.0961950

1960 3.788.857

1970 5.901.533

- 3 -
i

885.196
(41,9%)

* »
1.590.761
(100,0 %
» »

2.112.676
(100,0 %

i

871.835 
(100,0 %)

661.580
(75,9%)

9

977.500
(61,4%)

9

613.261
(38,6%)

I

9

210.255
(24,1%)

9 9

1.227.480
f58,1%)

________INÇREMENTO_____VEGETATIVO MIGRATÓRIO TOTAL

• população do Município maia que quadruplicou naaaae 3 d£ 
cadaai examinsnde-se o acréacimo dessa população, varificj 

que o incremento migratório eempre contribuiu em pro - 
porção maior que o aumento yegetativo da população. Aa 
porções de aumento do 75,9 %, 61,4 % e 58,1 % nae troe is-

Com relaçao ao Município de São Paulo, anallaando»ee oa r, 
sultados doe últimos censos.

de maia de 20.000 habitantes, 
9 

da população urbana (1).

f trsda em cidedes de maio de 20*000 habitantes, isto e 
1970 maio de 34 milhões de brasileiros.



falam par ai só do podar de atração da

ainda
maiors

ANO
POPULAÇÃO

MIGRATÓRIO

1.568.0451940

2.662.6531950

1960 4.747.001

8.106.2501970

62t8 % nas trea décadas considera •
doa»

metropole paulista tanto para populaçoea do interior do E> 
9

tado, cornd para os £atados vizinhos e do Nordeste.

230.483
(21,0%)

2.108.751
(62,8%)

864.125
(79,0%)

1.094.608 
(100,0 %)

2.084.348 
(100,0 %)

3.359.249 
(100,0 %)

1.356.982
(65,2%)

9

727.366
(34,8%)

0 9

1.250.498
(37,2%)

___ GRANDE SÃO PAULO______________
 INÇREMENTO 

VEGETATIVO MIGRATÚRIO TOTAL

isto a, 79

cedes aubc»quentes9

65t2 % e

Se conaidsr^rmoa o aasmo acréscimo do população na ãrea do
Grande Sao Paula (3), assa proporção de acréscimo s



(1) — Desenvolvimento
bens Vez de Costa ** BNH

- Fonte: "Recursos Humanos da Grande Sao Paulo" — 1971(2)
— Consideremos ■ Área do Grande São Paulo Como a Cias—(3)

1968

REFERENCIAS»

sificada Psiu PUB -

e Crescimento Urbano no Brasil — Ru—



III - A METROPOUZACXO PE SÃO PAUUQ



um fenomeno recen-»
na® contando maia que algumaa dezenas de anos» Traig

-ce d© um processo que se desenvolveu de ferma gradativa
aos habitantesem seu conjunta*

80

Hojo em dia* podemos dizer que

sem jamais ter tido ua pia

das fazendas.

- 1 -

da xegiéa, que apenas sentiram seus efaitoo
rem conta d® amplitude do fanemene»

(1).

te*

e poisou despercebido*

Ka cidade já etingiu ediaji 
seja pela cenurbação com my

A motrapaitração de área paulistana e

no que as orientasse*

da, ruralizada a disperse* nae habitava a cidade em seus 
dois primeiros séculos de existência» A região era de o- 
conomia primária* restrita ãe atividades do subsistência

Seo Paulo em seu crescimento caracterizou-se por uma oc^i 
pagão descontínua? isso foi devido em grande parte ao ffl 
to do ter sido uma cidade do interoooo periódico» um njú 
cloo urbano modesto, em quo mesme sua população registrg

tada fase de metropolização, 
nicípios vizinhas

Os grandes valos, quo caracterizam o sítio da atual 
trópole do São Paulo, orem os caminhos quo ligavam a vi
la da São Paulo, no topo da colina, a outros núcleos ur-

, sem

s sej'« pela população, que toteliza cej 
ca de 6 milhooa de habitantes, seja pelos problemas tipi 
cos apresentados. São ^aulo alcançou este sstágio através 
de trans foríaaçêas espontâneos,



na

em

em

- 2 -

1654«

rioSp

e sertão exercia maLor

cos a

ee da roça" 
firmando que *o que repreaenta verdadeiremento o sentido 
de vitalidade paulista nao estava na Vila da Sao Paulo t 

mas se dieparsave nua largo círculo que hoje atinge oa mjj 
nicípioa da Cotia» Sao Roqua a Jundiaí. Naa fazendas ea- 
palhadaa nassa regiãs sa encontravas não só paulistas nas

A prevalência do morador ã margem dos grandes 
formação doa primeiras vilss e cidades coloniaia 

s fatores sconômi»

Durante a primeira fase de formação»
atração sobre aa paulistas que a núcleo urbano* Por isao» 
ara comum a posse de duas casas? Na casa da vila" a a ”cj 

Luís Saia (2) acentua tal particularidade^A

0 sistema hidrográfico Tietê - Paraíba determinou o apa
recimento de inúmeros povoados» que surgiram lenta a su— 
ceseivamente depois de São Paulo? Hoji das Cruzas» 
1611), Parnaíba» em 1625; Taubaté» em 1645; Guaratinguetã» 
em 1651; Jacarsí» em 1652; Itu» em 1653; Sorocaba»

do planalto» deve-ss» principalmente»
à facilidade de água» de autoprotação» de tranepof

. a

te, de higiene a alimentaçaoo

b médios

banos que o© tabelocoxsm ns epoca - Santana do Parnaí— 
ba, pci exemplo? no vale do Tiote, fundada em 1625, o cg 
só típico deesa fase da ocupação«



de

imobiliária
com

Essas aituação redundava no descaso doa habitantes
a Vila de São Paulocom

serva que wnenhum homem deota terra
senão cada um do bem particu —

das o reato do ano*.

0 vale do Tamanduateí também foi extremamente importante

do Mar o,

ao

da
e» 3 a»

f

oa própri<Jt> dirigentes da vila". Diz Affonao

0 bandairismo constituiu a mola propulsora desse proces- 
criador da novos núclsosa examinando-se oa roteiros dos

bandeirantes.

como fator de povoamento, 
em sua trajetória,

para
0 Padre Simão do Vasconcelos ojj 

e republico, nem ve-

igualmente, nota que "não chegou Pire-

E. Tay 
nay comentando a cidade de Seu Paulo na epoca ssiscantiji 
to: *muitc natural pois que em região de tanta terra a 
tão pouca gente pouco valeaoe a propriedade 
em desproporção enorme com o preço das utilidades" (3)«

varificamos que ao paradas e os pousos dia
tavam um dos outros da 2 a 3 dias, no máximo 5 diaa

la ou trata do bem comu><s.
lar*. Taunay (4),

pois nele as inssriu o Caminho 
surgiu São Caetano (1631) o 

a antiga Sao Bernardo (1560)0

tininga a se tornar uma vila cujoa edis se sobrelevassem
pelo aspírito público. Vivia a vila freqflentemente cornar 

*
de abandonada. Nela possuíam os fazendeiros de redor, efi
sas que habitavam em ocasiões de festa, deixando-as fechQ



corresápondentee* a distancias dat

etc. Entenda»
deão® maneira* e porque do espaçamento entre aeaaa

necessidadeou talvez pala

632te urbana 649 hamens a B67 mulherão e na auburbana

(5).

Apos o bandeirante* o tropeiro foi o desbravador doa ca-
minhoe a o

Durante a administração do Bernardo José de Lorana* nos
encontra-se noa Anais da Cama*»

a seguinte observação sobre
a cidade:

podo tertra

do.

- 4 -

veículo da civilização o da riqueza até o ad—
vento da ferrovia**

de reabastecimento»

ra, de 14 de junho de 1792,

-SB,

por exemplo,
de -'acarei a Yaubate,

anos finais do século 16,

cidades? ditado pelo folcgo.

Sao Paulo © Jacarei,

Por volta da 1765 na gestão de Morgado de Mateus, foi fel

jornada,

ta a primeira tentativa ceneitarià de Sao Paulo) na par-

o que dava um total de 2«942 almas

tão grande a irregularidade, que se encon —

A partir do eeculo 19» ae vilas, que se fundaram, vico-

em quase todas as ruas da cidade que nas 
emenda sem a destruir»•••a cidade e uma península forma» 
da pelo rio, e por um ribeirão, que corre em um pantanal* 
certamente muito nocivo a cauda do povo, sendo o outroJj|

9

terreno montuoeo s desigualw (6)»

homens s 694 mulheres.



h inflwsncia da ciclo da sçúcsr no crescimento da cidade
Ellis,

do urbano* (7).

É postsriorments» relegai

culo 19 foi o causador do imenso surto do progresso dao
terras paulistas*

- 5 - *

V

eiro s de seu movimento comercial• Nas a marcha do 
logo iria criar condições meie favorívoie ao flereooimoQ

andanças pelo sertão»

Nesses 50 anos o numero de habitantes da cidade quase não 
0

se elevou. Segundo Pierrs Monbeig (8), a morosidade da e 
9 

voluçao urbana foi causada psla evolução da agricultura* 
•

A cultura d. cana deixe do registrar grande» progressos.
pelo cafe* que em meado. tto sjj

moradores.

da âão Paulo foi pequena, a no dizer de Alfredo 
"dentro da sua modéstia de cicia económico da

habitantes.

A Província da São Paulo possuia em 1837* aegundo o que- 
9

dro estatístico elaborado pelo Marechal Mullsr* 326.902

pequena.
proporções* dal. não ficaram vestígio, ep.r.ntoo no «un-

a ao mesmo tampo a Capital contava com 21.933

Inicialment.* a Capital m»ntevs-ss ã part. do ru.h cafe- 
cafí

jaram por influência do açúcar ou do café* enquanto qua 
no osculo 16 • 17* haviara crescido na condição da peque
nos oásis* para oe quais o bandeirante acorria após aua.



to urbano*.

0 cafs foi responsável pelo creúcimento do centro urbanot

ca,

comerciais b financeiros 9

vem em

o

«O

duto, mantendo-se em contacto frequente com oe intexae • 
p

diários e os exportadores* A produção cafeeire e a coae£ 
cialização do produto provocou, indiscutivelmente, a e& 
pensão dos centros urbanos localizados Junto ao levourae 
e, principalmente, a expeneão da Capital de Província» a 
velha Piratininga. Ivan Pedro Hartins em "Introdução, ã 
Economia Braaileira", notai *0 cafá, lavoura qua arreata 
o capitalismo com o aalariado, serie responsável pelo r>

9 ,

forço do capitalismo urbano. Sobres da lucro oo aplica - 
9

lojas* em imóveis a em manufaturaa. Ao masmaa óo-
- 6 -

0 antigo plantador de cana po
rei açõao 

cafá
dia viver em suas terras e contentar-ae com aa

de vizinhança de seus pares. 0 grande plantador da 
tem o obrigação de seguir de perto o comercio de eeu pr£

cia do fazendeiro paulista, 
a Capital da Províncias 

temperaria a permanente

Nas cidadoo se instalaram uw agentes financeiros, os ban— 
coo, as casas comiesaries, os agentes,, de seguro, os cor* 

9

retores. Para as cidades dcorrerem os aenhorea dae lavoji 
ras de café) Pierre Honbeig observa a mudança da reaidaQ 

habitando a partir dessa áp, 
instalação' urbana passa da 

Isso ae fazia necessária prin
cipalmente para que as pudesse tratar doa novos negócios



bras contavam com oa milhões

suplementar ao capitalismo nascente".

1
o

"Em 1886 entraram na Província 9.127 imigrantes e em 1887, 
9 

em imensa maioria italianos. 0 Conda

celente medida, pois em 1888 tal afluxo subiria a 92*000 
pessoas desembarcadas am Santos* (9).

libertos para saram pos*
toa a seu serviço. E a vinda de imigrantes ssrve do apoio

A lavoura do café teve importância decisiva no crescimafl 
to industrial de São Paulo, s em particular a organiza «*

9

ção aconomica das fazendas do "Oeste Paulista**

34*710 colonds, em imensa maioria italianos* 0 Cands da 
Parnaíba então Presidente da Província, previdentamanta,

9 9 9 

construiu a Hospedaria dos Imigrantes ds São Paulo* •• ojj

caa que impediam o pleno desenvolvimento das forças pro- 
9

priamsnto capitalistas da produção* Se pensarmos no aa —
- 7 -

Tanto oa latifúndios do Nordests, como as fazendas ds c> 
fé localizadas no Vais do Paraiba, possuíam caractaríatX

Fernando Henrique Cardoso em "Condições Socisis da Indúg, 
4 •

tris, o Caso de São Paulo", dá enfase a essa aspecto, ffl 
zendo distinção entra ao fazendas do Oeste Paulista a 
tipo de exploração cefeeira das fazendas do Vale do Pa «■ 
raiba, de certa forma semelhantes aos latifúndios açuce- 

qus não favoreceram o aparecimento dsreiros do Nordeste, 
industrialização.



trabalhadores livree os pressupostos necessários ao
eenvolvimento capitalista

4ram no
roa a apenas 552 nacionais»

I

1

em momentos da crias a

1
mão da obra escrava*
A lavoura de cefá criou a articulação entre a fazenda 

- 8 -

H

rio capitalista» Em vez de comprar eacravoa* aluga a fojf 
9

ça de trabalho da mão de obra livre*

importante a mão de obra livro* 
perdia sua condição de senhor para tornar-ae um empresa»

I 
í

Somente para se citar um aspecto.

0 fazendeiro do Oeste,

rara mercados,

pecto escravidão.

Na fazanda do oeste paulista* intensificou-se o processo 
de racionalização da empresa economica* Para isso* a quj| 
lidade da mão de obra empregada teve importância capital*

mente a produção mercantil generalizada e

e associada a ela o caráter autárquico 
doe latifúndios escravocratas, verificamos que são exatj| 

e existência de

nem a massa da renda gerada, dividia-aa am 
lucroe e salários"»

"No velho estilo escravocrata e latifundiário* não ao crij|

Durante o período compreendido entre 1887 a 1900* entra» 
o

Estado nada menos da 909®417 imigrantaa eatrange^

mão de obra "as mantinha", a nao "era mantida", como



portos da exportação. Para lato, oa fazoflprodutora
deiros capitalistas inverteram vultosas
çao de estrades de ferra»

o fazendeiro de café passa a habitar a cidade»Com isso»
delegando podares a capatazes a administradores, que to-

serem
fomentaram a incentivaram o crescimento

nucleoa urbanos» •

dea| e»
decorrente do aumento da capj|

am menor eacala»cidade de consumo doe agricultorso
- 9 -

toda a distribuição das mercadoriaa neceeeá—
fazia-se através das cida-

mentOe

rias ao consumo das fazendas»
ã medida qus se ampliava a economia cafeeiro» ay

no desenvolver»
A cultura suplementar» que o fazendeiro permitia ao coly 

com frequência» tinha uma produção oxce—

autárquicas»

e os

peesoalmento» ocupa-oa da
plicaçao e rendimento do capital»

Alem disso» as fazendas do oeste paulista por não

montava o fluxo do trocas»

lente» que era vendida nos núcleos urbenoo» aumentando ay 
sim a capacidade de consumo» ou mesmo a inversão desso

9

excedente nas cidades 0 vilas«

somas na conatxjt 
»

como a Paulista a a Mogiana» A
consequente comercialização do produto, passou a exigir

** r >uma rede de casas comisserias e de bancos para financia*

Alem disso,

mam conta das fazendas. Elep



doa colonos.

como ao fato da coneti —
que influiu a tal

por

Paulo

dia-

- 10 -

vam 24.512 matroa de trilhos, projetando-sa a abertura th 
»

novoa rimai». Inaugurava-sa a linha farraa da Sao
a Santo Amaro, com quaae 20 quilômetroai reforçara-aa oi& 
to a iluminação a gás, pública o particular| havia 
tribuição do água a domicílio em 3.418 prádioa, axiatin** 

• 9

do 4»450 dispondo de esgotos»

co, ligando ao porto de Santas, 
tuir o centro político administrativo,

í

De todos oa núcleos urbanos o

a as

que maia se beneficiou foi
i

Sao Paulo, não ao devido a sua condição de eixo econõmi*

* da visita do Imperador Do 
tem essas modificaçõess *i

A partir dos meados do século 19 e que São Paulo começa* 
va a sofrer modificações de vulto» Em 1886 por ocasião 

Pedro II ã São Paulo, jã ao n£

ponto no processo de desenvolvimento que foi quem Subvojx
* i. . . i .

cionou a imigração estrangeira»

Com isso, generaliza-as a economia mercantil, cria—se um 
9 

mercado para produtos industriais, embora importados»

percorreram os monarcas aa zo* 
nae servidão por ferrovias o as linhas do navegação flu— 

‘ 9 9 9

vial, muito ao admirando do avanço de São Paulo»•• abri* 
gava nesta ocasião a cidade, pera cima do cinquenta mil • 
habitantes a aa suaa linhas de bondas em trafego conta •



du

na

ria»

- 11 -

t

nha do oeste, 
maçava, então.
estradas, alojando a imensa massa de imigrantes que che- 

/

gava a São Paulo,

Baren-se oa

Cogitava-se da construção do Viaduto do Chá, trabalhava— 

-se na retificação a cobartura do leito do Anhangabaú ■ 

da canalização do Tamandusteí, aosim como do arrasamento
J

das corredeiras próximas do Tiate (10),

0 traçado das vias férreas sobra o Município influiu 

distribuição scológica da população paulistana pelas di

versas zonas e bairros da cidade, pois que o vale do Tij, 

te, oferecendo naturalmente para servir de leito as 

iradas ferroviárias, atraiu para suas proximidades as ijj 

dústriaa, junto ãs quais, com o passar doa anos, procea— 

aglutinamantos residenciais da massa opera —

Encontramos testemunhas da cidade sm 1806, A fisionomia

X ocupação do solo, ao longo doe vales, por facilidade 

topográfica, segue-se, já no século 19, a influencia da 

estrada de ferro: A São Paulo Railway chagava de Santoa 

margeando o Tamandusteí, contornava a colina central eejj 

tão seguia o Tietê, antes de dobrar para o norte, A
•• 

cia do Tiete era também seguida pela Sorocabana que vi —
9

e pala Central do Brasil, vinda do Rio, Cft 
a ocupação dos suburbios, as margens



"uma cidadã nova tende a tomar
e

constroem, obedecendo
dil&tando-se para a periferia

0® novos bondes a tração animal
A primeira linha (1872)9

pessoas por ano

Começava para oe pobres e para os ricos a luta pelo
houve um leilão de lotes e terra —

Sãode
Paulo,

havia

• • • entra aa ruas Dr.
do Jardim Botânico,

- 12 -

i■

!

l

de vender lotea de terrenoe baratos, ao aleance de todoe 
9 1 9 •

João Theodoro e o Seminário» parto

paço vital*» Em 1077,
* es

gar de outra antiga,

lhos,

3o mesmo tempo novos bairros

(1B77) ia para o 
Em 1877 havia sete linha® com 25 quilómetros do tr£ 

9 9

319 animais s 43 carros que transportavam 1.50QU0Q0

da cideda modificava®oe

e com bondes a algumas bragas do di»

Curioso anuncio para a

Bráso

no pitoresco bairro da Luz', seque neeta cidade.

9 9 9

a melhor planta que os antigos • •• 
0

” (11)»

expensão territorial da cidade® 
0

ligava a Se a Estação da Luz. Outra,

, mostravam a evidência da

época apareceu no Diário 
t

edição de 20 de setembro de 1877. "Grande atenção, 
9

terrenoe para os pobres • É a primeira vez que em Sao Rsu 
9

lo vende—ee lotes de terrenos 'por 200$000» Quem pensaria

nos de 30 metroe ao longo de uma linha do bondes projet£ 
9

da pare a Liberdade» Em 1866, vendiam—se terrenos na Vi— 
9

la Mariana, muito alem da Liberdade»



tancla*.

São

ii

(12).

no

I

i
!

A colonis alemã foi responsável por grande parte doe lo— 
teamentos de então? o slemao Frederico Glette,

Bairro 
duzia

i
i

adquire extensas checaras a oeste do centro»
dos Campos Elíseos» depois de tragar maia de uma 
1 • de ruas ao custo de 100 contos» vende os lotes com lucro

i ■superior a oito vezes essa soma»

Burchard. outro alemao a soeis da Vitor Nothaann» também 
dadicou-aa a própriadada imobiliária neaaa zona a abriu a

“ J3 «•

ritz, "percorreu*»

da Ko^arick, 
fábricee de carros"

Já nota o aparecimento das primeiros fabricas» Kosse— 
fala dae primeiras fabricas paulistass

do a Bua Sao Bento, na direção, norte em que ela descia da 
colina central» notam-es as primeiras fabricas» (1883)•
n®8 principais fabricas» de algodão» de Diogo de Barros» 

tipografia Ssckler e considerável numero de

Em Relatorio do Governo» datado de 1891» constata-se es

sa ocupaçãox onquento fundada ha rnaie de 330 anos» 

Pauis a uma cidade novaQ pujo aspecto geral assinalo-se 

agora por uma constante renovação das edificações anti — 

gas, as quais desapareceram rapidamente pelas múltiplas 
9 **

construções que constituem oo bairros novos. Seguramente 
9 

2/3 partes de cidade atual e do construção recente.

em 1B79»



arcas

balhadorea.

aveinlda que at»'6VeB«s« o aristocrático bairro de Higieno- 

polia.

ao norte do centro.

quantidade ds desvios.

chacais Rogo Freitas, 
0

©tc®

com a

e no Huoca,

b no

faixa industrial que se eotendq por um amplo arco a sets, 

qual muitos terrenos já eram íjq, 

desejáveis por eerem baixo© e umidos» Nesse arco, princ^ 

palmente no Brás e na Muoca, foi morar a maioria dos tr£

As autoridades não Be preocupam com a disciplina dos no— 
< 

vos loteamsntosr as únicas provisões para abertura1ds n£

vos terrenos eram que ao ruas deveriam sor retas e ter 16 
9 .

metros de lagura e aa praças deviam aer quadradas* Essa

lias paulistanas lotearem diverees e importantes

nas colinas quis circundavam a 5ao Paulo oitocentistas

o do Azouche, Consolação, Boa Rat£

Maie elérn, chacereiroe portugueses loteiam vastas áreas
D

(Água Branca, Vila Pompeie)» Ao mesmo tempo, ricae forni—

A cidade expandia—se num surto de indisciplinada energiei 
residências a industrias espalhavam-se num uso prodigo dto

9

espaço, que deixa ineaperadamante araas inaproveitadas*

Âe faixas industriais Incelízaram-se nas vizinhanças das 
eetradse ds forra, A São Paulo Railway, por sua grande

veio determinar a formação de uma



descasa das autoridades refletia a tradição já eetabele-

críando-ss um alheiamento dos

}

I

falta a Jorge Street, Industrial de tacidoa, que cona 
- 15 -

0 problema da habitação adequada para os trabalhadores 
ainda não axiais»

Entretanto poucos foram os industriais que as preocupa - 

ram com o problema das habitações operariasi a desseqp 
nhum o fez com intuito humanitário ou altruista, exceção

Alguma» leia datadas de 18979 1900 e 1908 representavam^ 
um eeforço para levar organizações publicas e particula
res a criarem vilas operarias baratas e saudaveis* em j 
reas pouco povoadas* (LeiN® 315» de 14 de Agosto de 189jft 
Lei Ni 498» de 14 de Dezembro de 1900 e Lei N® 1.098, do 

9 

8 de Julho de 1908).

A comissão que investigou os cortiços em 1893 recomendou 
e demolição das reeienciaa abaixo doe padrões e a cona — 
trução de vilas operarias baratbs, espaçosas e higieni ** 

cae, nao quais uma pequena lavoura aumentasse a renda • 
as atividades da família operaria e proporcionasse a vi—

9

da socio—sconomiça da cidade maior equilíbrio.

cida anteriormente, quando o patriciado urbano vivia dia 

perso e ruralixado, criando-as um alheiamento doe nego

cio® municipais, que se refletiu na ação fraca e interm£
9 \

tente da Camara (13).
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I

!

S

te e a Hospedaria doe Imigrantes 

formando em área de comercio

■:

Sao Paulo?

truiu a Vilu Operária Maria Zelie? nao vizinhanças da f£ 
tf

brica, no Belenzinho»

Nao 0 tarefa facil caracterirar o crescimento da cidade 

dfe Seo Paulo, a partir de 1690» Sao Paulo já começava a e£ 

pandir«*se em todae as direções? a partir da colina cen

tral s A este? a Baixada do Brás? com sua Estação do No£

A

Estação da Luz, ao norte, era outro centro da atividades» 

sendo os terrenos também aí ocupados pelas classes mais 

pobres. 0 sul 0 o norte, não contavas com o estímulo da 
i

uma linha férrea (14) a sua estação) apenas começavam a 

sentir a pressão pelo espaço residencial. Mas a noroeste» 

a zona de chácaras sub-divididaa» de Santa Efigenia a Cajj 
ii . t “

pos Elísioe, claramente denunciava então a cultura a 
1

interesses urbanqs da elite em escanção - tal como a Pr?
N ; »

ça da Republica? antigo Largo dos Curros»

? rapidamente se trens 
*

e reduto do operariado»

que em meados d° século 19 era um núcleo do 
proporções reduzidas? que disputava a primazia de princX 
pal núcleo com Campinas?' passa a sor a capital dos fazeji 
deiroe — capitalistas? no dizer de Pierrô Monbeig«, 
No início do século 20, 5ãe Paulo era a região agrícola^ 
maia rica do país) além disso» a rogião dispunha de uma

- 16 -



Dessa

cia

coincidiu cos o aumento da

de

Estados

V/c/7''

ro, Pinheiros,

a 1910, 
isto e,

mo o

No arco Tiete-Tamanduateí, surgiram bairros prole^ãriod^ 
1 f

9 zonas de comércio e indústria» Partindo de Água Branca
a noroeste* ele se prolonga, pela faixa industrial a pre—

I

letária do Pari* Bráa* Belenzinho s Mooca, atingindo o X
piranga e Vila Prudente* à eudpate* esta última conunid,

- 17 -

£ **0 inxcio da industrialização, 
/

população» De 1892, a 1910, a população da cidade de São 
Paulo aumentou 764 %9 ieto e, e população aumentou
31©385 habitantes para 239o820 habitantes© Alem da imi — 
graça© estrangeira, grandes levas de população do outros 

e de ãreas rurais dentro do proprio Estado de São 
Paulo passaram a acorrer ã cidade em busce de melhorae 

o 

condições de vida©

Wesee processo, foram aos poucps preenchendo-se os vazioe 
entre as zonas industriais a acidado (centre); criaram— 

0

—se numerosos bairros operário^© Datam dessa fase os nú
cleos habitacionais ao longo da Central (Guaianazea,
la Ro, Cidade Patriarca, Piritúba, Vila Hazzei) alguns síj£ 
búrbios novos (Osasco, Perus, Taipas, Caieiras) assim C£ 

rejuvenescimento ds núcleos antigos, como Santo Amj 
9 

Itaim* São. Miguel* Guarulhoa e todo o ABC»

rede de estrados de ferro em pleno funcionamento» 
situaçao, voio benoficier-se a indústria que >e eatabo



a£
çendB uma slite imigrante* industrial • comercial»

Psra acompanhar asse crescimento de populaçao* o surte de

o

aceitou a
com

da infra—estrutura urbana

=

=

um mínimo
i

1b industrialização»

A burguesia* por outro lado*

a oferta de bens e eervj^

com o n

"jardins* loteados pa
la Companhia City» Esse movimertto* jã denota a mudança de 
domposição da elite dominante - ao lado da aristocracia^ 
do cafe* instalada nos Campos Elxsios o Higienopolis*

A cidade na verdade nao esperou 
ços pera desenvolver—sej muito pelo contrario* 
deflagração do desenvolvimento apesar de nao contar

de industrial fundada puloa Irmãos Falchi nos anos finais 
/ * * .

do eeculOv

avançou através de Higiano- 

polis ate o espigão da Paulista* para prosseguir depois 

pelas vertentes a sudoeste atemos 
•# 

Esse movimertto*

construções na cidade foi fenomenal» Embora a especula — 

ção imobiliária e o loteamento tenham se originado na fcj 

e© do cafe e dos.primórdios da imigraçao estrangeira* 

processo evoluiu e adquiriu ca^acterxsticas quase drama— 

ticaa nesse século* com o salto urbanizador provocado p£

Historicamente o podar publico nao teve posição de dire

ção no desenvolvimento urbano da metrópole, pois esta o- 

rientou-se principalments pelo dinamismo do setor priva-

- 17 -
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I

especulação imobiliária parcelavam^ 

sem que a Munícipe»

1
3 
s

0® poderes municipais não contavam com instrumentos qua
• • 

orientassem a ocupação do solo» "Dessa ausência de con r 
trãle da Municipalidade sobre a cidade, nasceram as prirj 
cipais reivindicações e problemas dos habitantes, poisos 

interesses ligados a
© cidade segundo critérios próprios, 
lidado tivesse meios ds impedi»los (15) •

com s<;eÍ9 intensidade, no uso do soJp.

do, qus organizou parcialmente o desenvolvimento urbano 
segundo seus interesses» Esta situaçao e visível em qua^ 
quer setox da vida urbana, mas se manifesta sobretudo o
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nada

em 1900,

guaa da Capital. Este serviço, ala começou a proatar ■ 9
de novembro da 1893, com oa tranaporteo do materiais entra

ponto da partida doo caminhos para oa manan -

blico o

ciaia. Tanto uma linha coao a outra, terminaram por serem 
9 

substituídas por linhas do transportoo urbanos comuns.

a Light arrematou o

"trem a vapor da Santo Amara*, inaugurada em 14 de ma 
!

ço de 1885 e que ara considerada ferrovia. Pooteriormsnte, 

acervo da emproas em leilão py

Santana a o

ADENDO AO (14)
** X4/Exceção feita a linha da Santo Amaro, popularmente denomi*

0 Tramway da Cantareira^ estrada do propriodado do Estado, 
* • 

constituiu a outra exceção* íonatruido em 1B93» tinha por

principal objetivo auxiliar as obrae da abastecimento de a
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IV - OS NOVQS LQTEAMENTOS E A LEI DO INQUILINATO



a necessidades constantes de São Paulo de mão da obra fa

bril a agrícola, continuaram n ser supridas pelas migrações

internas»

Sao Paulo tnrnou-se e grande marcado da distribuição ds pr£

dutos s mão de obra, fato esse multiplicada palas criaas da

importação causadas pelas duas guerras, que foram as gran

des causadoras da industrializaç”

As secas ocorridas no Nordeste, principalmente nos anos de

1927 » quando dezenas de milhares de pessoas chegaram aSao

Paulo atraídas peia prosperidade da região - e a de 1952,

que trouxe para Sao Paulo maia de 1.100 pessoas por dia, di

lataram a população paulistana» No período de 1935/39, 96 %

dos 285.000 imigrantes que chegaram a São Paulo aram braei

leiros.

Essa população, vinda do éonteXtoa sócio-economicos dietija

1fos, ara sujeita a um processe de adaptação envolvendo uma

reformulação de seua códigos d® comportamento s repartoriès

culturais, que extremamente sinjples não serviam as situa -

ções complexas e racionalizadas das grandes cidade®. Uma

das necessidades primordiais do indivíduo, nessa nova pi-

tuação, e a de abrigar» e “tem acontecido em certa® áreas,

qua quando o indivíduo compra um terreno, (num lotsamento

suburbana dsoprovido de qualquer equipamento do infra-es -

- 1 -



COm

tsamento ideal pera os especuladoras«

a

alu-

- 2 -

trutura)g a induzido pelo vendedor o tirar "documentos* p£ 
ra efetuar a traneaçeo, adquirindo também condições

È80® procura de espaço vital, por partes dessas populações 
qu® acorreram a São Paulo, aliada a inflação, tornaram o1&

ter um trabalho efetivo e

Alias, esse situação não ê nove, Je em 1911, encontramos13 
ferencias ao problema de habitação precária dos operários,

pare 
, no simples ato de comprar, ad

quire melho^ nível de renda, porque deixa de ser um traba
lhador eventual para se tornar.um trabalhador estável 
documentação regular* (!)«.

d as dificuldades por elmo encdntradaa para eolucibnar 
9 ,

questão de moradia, "eeseO operários, perseguidos pelos pr$>
• t

prietarios que chegam a cobrar 20$, 30$ a mais, pelo
guel de simples salas, merecem também a consideração dos 
governos• 0 operário muito tem plcançado em ralaçao ao regX

J 9 • ’ *

ipe interno dae fábricas*• * até o presente, porém, nenhuma 
lei verdadeiramente perfeita, lhe permite possuir uma hab^ 
tação salubre a baixo preço", "o operário sõ poderá ser prg, 
prietário se possuir o capital do 2*000$000 a 2»500$00& S<? 
rá possível a um operário que ganha, na media, 5$000 diá
rios, economizar a ponto do, um dia, tornar—se proprista — 
rio* ? (2)



«*•

9

Clementina e outra» • e vendidas em

e

vendiam o rasto da
area

a linha de

- 3 -

i

i

Antoa de 1913 enormes azoas de terrenos eram comprados a 

baixo preço para fins particulares.

lotes possível,

mes Cardim, Deodoro,
por exemplo. Ipiranga,

o mesmo

com s topografia »
Vilas Cerqueira César, Go

todos de tamanha idêntico* Ao seram vendi- 
r ’

dos, muitos terrenos estavam ainda virtualments eam malho» 
H 9 

ramantos e sem ligação adequada com o resto da cidade»

l@to$e 0 ideal era dividir uma duJa area no maior numero da

ou eram simplesmentet£
mados pelo sistema de grilos (3). Eram arruadas segundo 

>
estilo de *xadreesw sem qualquer relação

'iPerdizes,

0 processo utilizado pelop especuladores era o seguintes 1£
+ > ateavam parte de uma area,^a certa distancia dos núcleos,e~ 

xistentea naquela direção^ Venciam parte do loteamsnto,^ 
uma vez este ocupado, e ja beneficiado com alguma infra—es, 
trutura a transporte (linha de onibua),

i por preço muito maior do que a primeira fase das ven
das» 0 processo repetia-se^ na mesma direção, sempre deixan

1 i ■ ?do um espaço vazio entra o novo loteamanto e o anterior^ ja
provido de serviços* Acabando o novo loteamsnto, 
onibua qus alcançava o anterior, ara estendida ate o novo, 

acontecendo com os serviços de infra-estrutura.J! ' 
turalmente o eepaço deixado propoaitelmente vazio entre um 
lateemento e outro, sofria uma valorização deamadida.



Esse procwsRií do loteamento perdura ate hoje no Grande São

Paulo•

nre-
ceasários

0 sistema da transportes igualmence favoreceu a ocupaçaod^

exercendo um papel impor —

próprio da sociedade brasj^

90

W

O

— 4 —

<
i

9

(4).

A propriedade da casa - primairo desejo do .imigrante, le
vou a população a aceitar «qualquer condição de ocupação uj

a instabilidade da lsi': do inquilinato durante a'fg

A principal característica desse tipo de parcelamento foi 
a transferencia ao Poder Público da instalação da quase tg 
talidade de serviços públicos a equipamentos urbanos, 

a um padrão mínimo da vida de seus habitantes*

I"0 forte desejo de propriedade,

0as meados da década da 60 era possível encontrar-se. bair
ros onde* além de não ter serviços públicos, não existiaa_ 

9

tão poucos serviços particularese . Uma concentração de pe
quenas1 casas atendidas por uma linha de onibua, formam

9

quadro completo do modo de vida pioneiro da metropole •

©ordenada e deficiente do solo9 
0 

tanta ha expansão de cidadeo

leira,'■e

aguda do processo de expansão da cidade, levaram os ha
bitantes da Grande São Paulo a colocar a propriedade da ca 
aa comò fator prioritário em suas vidas

bana, sempre que chegasse com uma linha de onibua traço 
»

de união entxe o habitat improvisado e a cidade •



, I

I

formavam a base sobre a qual se as -
respeitocom

As

' i

sentou a atividade reivindicadcita da cidade? 
0

a expansão urbana dessa feaeo

Desse forme,
tivo 0 o comerciante,

a singular roy

Entre o novo loteamento 
\ ~ 

surgia uma via da comunicação3 ® nesta.

• I . H . . ''acrnscxa-se o tercexro componentes o comer*

a o maio proximo ao centro?
aparecia o comet —

Em verdade nem os industriais nem tao pouco os trabalhado
res interessaram—se pela vida política no nível das reivin.

A esse quadw?
»

ciarioo

\ dicaçõee urbanas©

"sociedades de amigos dos bairros" por sua vez,'? atuaram 
em nome do "morador*, porém fréquentemonta eram diírigidàa_ 
pelas mesmas forças propulsoras! ja indicadas, que promove-» 
ran a ocupação do solo darform^ desordenada

i

• 5 -

Os industriais mantiveram-tse aparta desce processo — estes, 
como empresários, não poesuiam 'interesses diretos roô nêgo 

0

cios iknobiliárioôa De outro lado? os organismos públicosmy, 
nicipais não ofereceram résíetéhcia aos planos da localiz£ 
çã° industrial» especialm^nte 90 lado das estradasse dos er^ 
troncamentoe ferro viários

o loteador, o empresário de transportes cole*

cio, determinando a localização dos serviços e equipamos 
tos públicos, deede as ruas destinadas a pavimentação ate 

0

3 localização das paradas de onibue (5).



eaeas ecciedadeíf constituíram

da municipal#

03

uma

8

com

«• 6 «•

■S

mp estjão tentando*

lixada*

E ® Municipalidade por sua vez com parcos recursos* não po * i
dia fazer face ao crescimento da cidade — somente apoa 1966*/

caso* a primeira terj 

tativa de reivindicação organizada de melhoramentos para 

ma dad© arca, urbana»

a melhoramento dos serviços urbanos* a maioria dos habitan 

te© da Sao Paulo se mantiveram politicamente a margem da vi

j

industriais de São Paulo e

Em todo o

recursos financeiros do poder público foram aumentados^ 
a

com a reforma tributária»

Dessa forma* por motivos institucionais* por falte de 
consciência clara a respeito das funções metropolitanas 

pelaj ausência de forças sociais 
atuantes alem das mencionadas* as Municipalidades da regiaq,
não tinham meios* ate recentements* do impulsionar um pla
nejamento adequado e integrado da região metropolitana* cg

ff

e çecen^e lei de zoneamento.»

Pode-se dizer que, como mecanismo de pressão para expansão

A' compra de lotes ns periferia da cidade continua sendo a 
solução para as populações que dispõem de baixo poder aqu^ 

Esses lotes» vendidos a prestações mensais a "per- 
essas populações construam img.

altivo, 
dpr da. vista", permitem que



inicialmantc com um comodo. que e au

a posse de uma casa a
pera as popqlações da renda baixa uma especie de tesouro;

como

INPS11
*e «traves do casa qua ala consegue obtar

Em pesquisa piloto realizada na FAU, pelo Professor Carlos

Constatou-se que esse falta da comtj.

poder ser alugado a tareei-mente,

?
dos alugueres»
Para combater essa alta, importante fator ds encarecimento

- 7 -

I

cou-se uma tendencia frequente nas plantas das casas pes — 
conetruidos um após o outro, não ti,

nicaçqo dave-sa

alugando comodos»

parte externa da casa»

guisadas

nham comunicações entre ei.

ura rendimento extra.

guro social.
Na verdade.

- os comodos.

dee,

E,

mais eficiente ate certo ponto que o

a qirculação sendo feita

um so

em caso de necessidade,

ao fato do comodo ser feito para eyentual-

montado a medida que se possibilidades permitem*

aasim como para a classe rnediay

diatamento ma abrigo,

"pars as classes de ronda baixa, ela funciona.

Lemos sobre habitação popular ha área paulistana, verifi —

ros (7)•

do custo de vida, recorreu o Poder Publico a semelhança do

As primeiras ondas de inflação, durante s Segunda Guerra  
Mundial, aliada ao constante crescimento das grandes cida- 

çomo São Paulo, tiveram como consequência o aumento 



A primeira das leis de inquilinato promulgada entre noe, pa
de

que iriam prevalecer^

tado.

- 8 -

J

ra vigorar por dois anos, foi o Decreto N8 4*598 d© 20 

agoBtp de 1942. Ja nele ee encqntram ae modificações baei— 

cas dp regime de locaçao de prédios.

2 - o

por mqie de 20 anos©

3 • a i desobsdisncia a qualquer» preceito da Lai, constitui^ 
ilícito penal, sujeito eeu autor a pena de restrição dei 11

1 - os contratos de locaçao vencidos,

são automaticamente prorrôgàdoè, transmitindo—se aos suces, 

sores * do locador, posto qQe so^ee admite a retomada do prg. 

dio eip algumas hipóteses permitidas em lei, a sabar: a) fel
■ i

ta do pagamento de alugueres; b) descumprimento de obriga — 

ção Iqgal ou contratual; c) reforma urgente ou de maior am 

plitude; d) necessidade dp Locador para seu próprio uso,.

outros países, ã legislação sobre □ inquilinato. Era ideia 

das autoridades^ que prejudicaisdo uma parte da população, a
O

liãs minoria? protegia a maior parto* Tal política, não só 
"deixe de provocar reação maie violenta dos prejudicados, 
como temc no cenário político, grande repercussão demagogl 
ca, pois injustiçando os proprietários de imóveis que con£

•

tit^iam minoria, agrada os inquilinos, que eão muitos" (8k

aluguel, fixado contratualmente, nao pode eer aumen—

na vigência da lei.



— 88,

9

1.300 do 28 de dezembro dé 1950, que com algumas módifióa—

iões, manteve ae regras básicas constantes nas leis ante —

riores»

são estas as principais coordenadas da legigResumindo-se,
lação sobre o inquilinatos

partindo de uma política que usava prolongar a locaçao por

retomada a não ser naqueles poucos casos em que seria ex-
- 9 -

!

■

I

0 regime

berdade e

creio N2 9*669,

em muitos aspectos9

Prorrogada por duas vezes eesa lei, foi eubstituide pela Dg

tempo indeterminado, o mesmo aluguel e impossibilitando a

que tinham provocado ampla controvérsia na jurisprudência 
a que ainda não seriam superadqse

A’í, jâ ae notam os primeiros abrandamentos da atitúda àa

gislador, em face ao senhorio, orientação que aa tornara

instalado pelo diplome de 1942 foi aperfeiçoado 
pelo Decreto Lei Ní 6.739 da 26 de julho de 1944, onde,ína£j, 
tidea aquelas restrições, outras foram criadas, revelando— 

9 

mais rigoroso e legislador»

de 20 da agosto ds 1946, que mantendo aa 
nhas basicas da legislação anterior, esclareceu dúvidas

mais nítida nas leis subsAquentes. 
0

0 Decreto Lei N* 9,669 de 1946, foi substituído pela Lai N*



alcançou o legislador seu "de—

□ extraordinária alta do cuato de

de um certo modo im-

adotada a título provisorio*

ót’

socialde proporçoes enormes. Receioso da intranquilidade

resultante de tal paeao, o legislador manteve* em linhas ge

e nao querendo por

sua posição

de resto* foi precedida pela ja

mais conservadora e sem in

do

uma

crescida do fato da incidência do imposto sobro a ronda 8£

- 10 -

■I

ria vir a constituir catástrofe das proporções de um torre 
pois na despede de cadG luuatãrio haveria um aumento

lador*

eideratum”.

dando9

se a£

absoluta libsrsçao de alugueres pode «»tinguiBSs»

Nossa orientação*

Entretanto* na pratica*

Entce tanto,

pediu que tal política*

outro lado*
• i *

bitacionais*

vide*

rais*

mo tg ç»

os exceseoe do legi£

Porque a

nao raro*

desencorajar a construção de novas unidades, hjj 

em frente ao senhorio vem se ahrejj

parece que o remorso de manter por

primeiro anunciada* jã havia desencorajado a aplicaçao
»

capital na construção de casas para aluguel» Criou-se 
mentalidade que a inversão de capital em imóveis para alu— 
guel* alem de ser um mau negocio* so causava problemas* 
creditamos que ate hoje* ainda perdura essa mentalidade* £

produto da desvairada inflação*

teresee demagógico* atenuou*

a vigência de lei* rígida como foi

tremamente iajusto negaria*

risprudencia* que* mais sabia.

a leio Entretantou
tao longo teinpo sacrificada uma classe*



9

to

em

casas populares» era

cado n,a Reviste da Engenharia» referindo-se a essas vante—

em—

- 11 -

É interessante notar a asse respeito» que houve epoca 
► • •

aplicação de capital em imovaia,
9

cpnsid,arado um bom investimento. Encontramos artigo publi-

ncs f

"o

bxo o

, fornece maior rentabilidade, mesmo pensando-se na valg 
< *

rizsçao do imóvel»

ele nao c

de terrenos a baixo preço» e

qu a &

dinh&iro advindo de alugueres; do montante do aluguel» 

o proprietário go pode descontar o imposto predial» quando

verdadeiras "vilas". Reduz assim o custo do terreno e» 

pregando vários recursos» diminua ainda o custo da conatrij, 
9 < ' ’

Ç60s Com a aplicaçao do capital nesse setor, o proprieta — 

ria podará ter um lucro do 24 %, sobre o capital emprega — 

do,.».." apesar ds todos os dissabores que tais casas pos

sam dar aos raspactivos proprietários, quer nos parscer qus
* » »

o jure obtido e bastante tentador"»»» (9)

pego pelo inquilino*; r? alguma quantia para maou— 

tençau do imóvel» que nao pode ultrapassar maio qua 10 % 

do eluguel. Exemplificando» um imóvel no valor de 
9

Cri» 100.000»00» pode ser alugado no meximo por CrS l»000»00»
9

dando um lucro bruto de 1 % do '":lor do capital empregado» 
Ã aplicaçao da mesma quantie» em outro tipo da invsstimen—

gensw». "o capitalista pode aproveitar retalhos de terra — 
fundos de quintais» pu mepmo adquirir grandes areas de 

aí construir grupos de casas»
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do

Essa população» ocupa-se dos seguintes sstoreui

Setor pyimgriq:a)

pecuária
extrativo minarei
peaca» caça

b) atividadesurbanaai
indústria a - 1960»
setor terciário 5.300.000- 1970»

c) demais atjvidadoí urbona*»

. 1960» 7.500.000

. 1970» 11.000.000

que
- 1 -

A partir desses dados» 
9 

cupou 90*000 peeeoae

9 9

3*000*000

Nob últimos 10 anos houve um aumento do 7*400*uúQ pessoas 
* 

ocupadas no país.
1960 - 22.600.000 

9 0

1970 - 30.000.000 (1)

9 9

atividadea agrícolas - 1960» 12.000.000 
9 9

- 1970» 13.000.000

Uma dae consequências maia profundas do rápido aumento 
população noa centros urbanos foi a modificação que ela o- 
casionou na maneira como eatá ocupada a população brasile^, 

/ 
ra e a composição deaae emprego.

verifica-se qus o setur primário o- 
a mais anualmonte» num acréscimo



qu»

ur-

Analieandu

ata

Cri 100,00 e de 47 % do total as pessoas que trabalham na

de SBrviçíía»

Constatadas aeeim a

trutura

da

quem trabalha na agricultura" (2).

- 2 -

Mesmo analia ando-se o nível de salário seguinte, de Cr$ 151*».

55 % do totel das que ee dedipam a prestaç~»

da 1970,

agricultura o

a CrS 200,00 podemoe constatar que em qualquer ponto da 05, 
cala do remuneração da prestaçao de serviços tomos uma es
trutura de salários infsrior ã da agricultura. Nessa cata-

au emprego urbano

õ<b □ rendimento uiediu rural, nas faixas maia bqi 
xas de remuneração, verifica-se que, de acordo com o Censo 

a proporção de pessoas com rendimento mensal

goria salarial encontram-se 70 t de pessoas ocupadas na a- 
gricultura e 80 % do psssoas ocupadas na prestação do ser- 

9

Viços na cidade»

cresceu num

"gravidade do que está ocorrendo no 
país com a rápida* urbanização quando sa verifica que a as

salariai da prestação de serviços, atividade nit£ 
damente urbana, á inferior ã estrutura de rendimentos

Portanto, maia da metade das pessoas que trabalham em pre£ 
9 

taçao da ó»iví^o« na cidade ganham manos da Cr5 100,00»

podemos ^uáiiricar da mudaato, face 
9 9

xi Uniu anual da btíOLOOO. Portanto o emprego 
9 • 

bano auinpi.iuH maia de 6 vexaa que o rural*



a
exercer atividjpara

das urbanas, faz com qua ofereçam eeua serviços na
a

encontra-ae
critei acima.

de hab^formaEsss fato, reflete-se em primeiro lugar na
tar deasaa populações nas grandes cidades.

no
PADRtfeS DE CLASSE DE RENDA

ATÉ 0,74ATÉ 1,53ATÉ 200,00BAIXA

DE 0,74 A 1,061,53 A 3,85201 A 500

DE 1,66 A' 3,72MÉDIA 3,85 A 7,69501 A 1.000

7,69 A 15,38

MAIS DE 15,38MAIS DE 2.000ALTA

FONTE - PUB - 1968
- 3 .

/
1.001 A 2.000MÉDIA SUP£ 

RIOR

Pasquina realizada polo PUB, da padrões do classe da renda 
Município do Soo Paulo, eotabolece as ooguintoo faixuât

EM SALÁRIO MÍNIMO 1968- CrS 130,72

SALÁRIO MÍNI..L ATUALIZADO 1972 Cr$ 268,8G

DE 3,72 A 7,44 
..............
MAIS DE 7,44 g3)

Essa aituaçao deixa evidente o fato que a migração para 

cidade do pessoas com qualificações

MÉDIA INFE
RIDH

CLASSES DE RENDA FAMJ. LIAR MENSAL

cidade 
9 

qualquer praço, deprimindo sasim os rendimentos mensais.
Essa abundância de "serviços1*, ó característica das metro- 
polsa$ entretanto é nos países em desenvolvimento, com grajj, 
de migração rural/urbana, qua encontra-ae a aituaçao da^



Sãolitana, Beir

Hogi daa C:-_.

Ferraz do Vaocon-

Suzano, Carapicuiba a Jendija.

De acordo com oa dadoa recolhidos nessa pesquisa, constai^

are ona-8B

de pesquisa domiciliar a am
1968.

■

0 Plano Urbanístico Básico realizou pesquisa domiciliar no 

Município de Sao Paulo e outros municípios da araa matropp

nardo9

csloa.
ZSSp

a proporção de famílias por classe de renda, 
no Município de São Paulo,

a saber: Oeaaco, Guarulhos, Santo-Andre,
São Caetano, Itaquaquecotube, Baruari, 

Diadema, Haua, Ribeirão Pires, Poa,



ACUM. SIMPLES ACUMULADO SIMPLES ACUMUL.

15,6 15,6 16,616,9 15,6

- 5 -

7,0
rcx i i——Tnr mwnwi

32,2

26,4

5,3

0,9

91,2
100,0

49,1 55,3
75,5 22,9

70,9 37,4
93,8 25,6

93,0
100,0

54,0

79,6

99,1 13,4 
100,0

CLASSES DE MUNICÍPIO DE FORA DO MUNICÍPIO ÁREA DE PE5QUISA 
RENDA FAMI. SÁO PAULO - DE SÁO PAULO - DOMICILIAR 
L X A R — —

SIMP 
 jjcz&ar-

BAIXA 16,9
MÉDIA INF£
RIOR

MÉDIA
MÉDIA SUP£
RIOR 15,7

ALTA 8,8
r*k_ j- <■ xi fcj-rwf —■■■ii ri —wa

FONTE - PUB - 1968



isto

los

- 6 -

■a

Por eaua quadro, conetata-88 que 49,1 % das famílias no 

nicípià da São Paulo s 70,9 % fora do Hunicípio encontram- 

-se naa faixas da salários baixa, a média baixa, isto a, 
9

salários, até CrS 500,00. Ha predominância da classe media 

inferior, isto ó, do CrS 200,00 a CrS 500,00 am ambas as a 

raas reprasentando 32,2 % das famílias em São Paulo o 55,3 
/ e

% nos demais municípios.

Analisando-se a distribuição porcontual da ranuu famili-r 

inansaí para ãão Paulo e outros municípios do Grande Sao .



20U , 00 A 1.500,00 A MA IS CASAS

GRANDE

100,03,225,970,9

1 13,536,350,2TOTAL GERAL

FONTE - PUB - Investigação Doaicillar - 1968

- 7 -

■

429
9 

100,0 2.901

Guarulhoe
São Bernarda
Sao Caetano
Santo Andre

TOTAL OUTROS 
MUNICÍPIOS

Barueri
Mogi das Cruzas
Itaquaquecetuba

RENDA 
FAMILIAR 
MENSAL
Municípios
Sao Paulo
Oaasco

OUTROS MUNICÍPIOS 
D0 
SÃO PAULO

69,2
64,0
59,5
65,4
91,1
59,4
85,5

46,5
83,8

38,0
16,2

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

30,8
32,8
40,5
30,1
5,9

25,0
14,5

15,0
0,0

39
61
37

133
34
32
62

0,0
3,2 
0,0
4,5
3,0 

15,6
0,0

ATÉ Cri DE 501,00 DE 1.500 TOTAL DE
TOTAL

100,ú 2.472
100,0 31



Sb considerarmos o Grande São Paulo,
uma ron-

Segundo outra pesquisa realizada pela Fundação Getulio Vaj

a apareço

De acordo com esaa mesma pesquisa,
no sentido estrito.lio,

mo«
ren<

- 8 -

L ■

verifica-ee que quaes a metade da popul£
ção de São Paulo (46,5) recebia uma renda familiar

costumadas, oscilam em torno de 10 % doa respactivos orça— 
mentos. 0 itsm alimentação no máximo de 78 % da receita das 
famílias muito pobxea (abaixo do aalário mínimo). Portanto
para aa classes da reduzida capacidade financeira, qualquer 
alteração noa domais componantea tara como consequência p,c 
raleia alteração noa damaia componantea da pauta de consu-

ou melhor, a região in
vestigada pelo PUB, cerca de 2/3 da população tem 

9 

Cri 500,00.

Do axpoeto acima.

da familiar mensal inferior a

( para 
9 

sustentar 4 ou 5 pessoas ) inferior a Cri 500,00 em 1968.

"os gastos com domicí - 
a qua ao famílias urbanas estão a,

Investigação faita pela Municipalidade, em arcas do

gaa no insano ano sobre capacidade de poupança (4), consta— 
ta-aa que e generalizada a situação deficitária antre as fg 

9

mílias pobres, e até entra a classe mádia infarior. A pro
porção para poupar á função do nível de renda,
tidamente a partir da classe media superior (com receita 

9

entre 5,5 a 10 salários mínimos).



zea

«baixa,

caBti

- 9 -

renda baixa e media baixe»

baixa » mediay

e 82,9 % dos informantes de

Esse baixo nível de expectativa do morador, explica comopo 
da haver funcionado por tanto tempo o estilo de expaneao U£ 
bana a o tipo ds pressão sobre o Poder Publico indicado ajj 
tariormanto. "0 morador • antaa de tudo um imigrante, que

a sebar (Tucuruvi, Tatuapé, Vila Prudente,
Penha, Santana, Ipiranga, Saúda, Vila Maria, Santo Amaro, 

•
Casa Verd», Nossa Senhora do ó, Vila Matilde, Butantã, Er_ 

• •

melino Matarazzo, São Miguel Paulista, Pirituba, Guaiana -
a Itaquera) sobre distribuição doo gastos familiares,

revela proporção maia baixa para o itom habitação: 5,7 Í» e
5,3 % para os informantes de randa baixa e de renda média-

própria (63,5 %) nos i 
to é, baixa e média baixa, 
disponíveis, 
fação elementar a que correaponda ae aspirações manifesta
das por essa população — ja aeta "solucionando” (5), 73,8 y.»* 
afirmaram estar satisfeitos com as cases qus residem»

Convém mencionar que nesse investigação feita pela Munici- ; 
palidade, a maioria da populaçao pesquisada vive em casa 

dois níveis de renda estabelecidos, is, 
Segundo as várias informações  

tto problema de habitação • nos níveis de sabig.

respectivamente» 0 item que os informantes dacla — 
rara gastar mais, e que define o universo de preocupação da 
população 0 alimentação* 83,5 %



lha urbana" (6).

- 10 -

do-ae e

ao conseguir sobreviver na cidade, alimentando-se, veatin-

abrigando-aa, ganhou o primeiro round da sua bata»



HE-FtftlNCIAS:

(1) ienso do 19ÓU o 1970
(2) — Vaz do Cú»t<it Rubenie - Dobunvolvimanto e Crescimento

BNH - 1972
lembrar que de 196tí a 1972, o ealario mínimo

praticamento dobrou; portanto, aesas categorias hoje
deveriam ser reajustadas de acordo com o aumento do

seguir, continuaremos a

(4) » EPEA - Escritório de Pesquisa Economica Aplicado — Dia
gnóetico Preliminar do Setor Habitaçao

(5) -
Cardoso, Camargo e Kowarick — Coneideracionea Sobra

(6)
el Deaarollo de Sao Paulos Cultura y Participacion •

EURE - Volume I - Outubro 1971 - Revista Latina - A-
mericana da Estúdios Urbano Regionales

categorias do PUB*uaar ae

(3) — Cump rfa
Urbanu uo Brasil*

ealario, embora na analise



CIONAL
VI - ORGANISMOS OFICIAIS E O PROVIMENTO HABITA -



contribuição dos diversos organismos o Ti

mos

desta.

renda mais baixa»

ao

soluçãoAlém disso,

o

8

- 1 -
i

L *

I
I

do problema foi bastante insignificante» Basta dizer que em 
26 anos, isto é, de 1938 a 1946, foram construídas, atra
vés dos diversos orgaos de Previdencis Social, em todo 
país, 120a000 unidadee habitacionais» 0 BNH, de 1964 01969, 

9 • -----

construiu no país inteiro 600,000 unidades»

a contribuição desses organismos para

a açao desses organismos foi mj^
e dimensionamento do problema,

Analisando-sa n

ra renovar o capital em seu real valor» Estima-se que, 
a importância recebida em paga- 

ã terça

ciais ocupados em atender a demanda habitacional, verifica 
Ique emxsua totalidade,

em face da extensão
principalmente considerando-se o atendimento das classes da

fim do prazo de pagamento, 
mento, não chegava a equivaler, em termos reais, 
parte doa empréstimos outorgados»

Com a criação do Banco Nacional de Habitaçao, em 1964, 
dos Sistema Financeiro de Habitação e Plano Nacional d» H.a

A Fundação da Casa Popular, as Caixas Económicas, os Instí 
tutos de Previdência que ocuparam-se da conetrução s venda 
de habitações a longo prazo, foram vítimas da onda infla — 
cionaria, que atingia seue recursos limitados, desvaloriza 
dos pela inflação e não amortizados em escala suficiente pa



as

0 BNH

o

do de hipotecas.

Analisaremos cada um desses orgãos que atuam em Sao Paulo,

com base nas classes do renda que atendem*

• 2 -

i

—

□ o financia

e iniciadores no merca—

9 tem como atribuições estabelecer as condições gerais 

a que deverão satisfazer as aplicu^ões do Sistema FinanceX 1 

ro ds Habitação, quanto aos limites de risco, prazo, condX 

çoes de pagamento, juro e garantias.

cap, Caixae Militares, Ipase Ipasp

bitaçao, essa situaçao modificou—se. Os objetivos desses

planos eram o de "coordenar a ação doe õrgãos públicos o £ 
I .

rientar a iniciativa privada, no sentido de estimular

construções jde habitações de interesse social

mento da aquisiçao da casa própria 
9

ses de populaçao de menor renda*

Na area metropolitana paulista, atuam como orgãos financia 

dores ligados ao BNH os seguintes organismos: Caixa Econó

mica Federal e Estadual, Sociedade de Credito Imobiliários 

\ Associações de Poupança e Credito* Como orgao executor, 
• •

BNH atua através dos seguintes agentes: Cohab,. Inócoop, Cfi

, especialmente para claja

Os agentes executores constituem o sistema financeiro de h^ 

bitação; os orgãos financiadores formam o Sistema ds Poupan 

ça e Credito, destinado a mobilizar a aplicaçao da poupan— 

ça no Plano Nacional de Habitaçao.



COHAB

É

do

a-

de renda familiar mensal).

Quando a Cohab inicia a construção da um conjunto, abre ing,

criçoes a inscreve aproximadamente o dobro da capacidade

doa conjuntos.

interessados devem atender as seguintes

assim conai-

S’

- 3 -

—

- Companhia Metropolitana da Habitação de São Paulo» 
f 

criada em 1965 e instalada em 19 de fevereiro de 1966»

Para inacriçao, os 

exiganciass

Insçriçãpx Para inscrever-ee nos planos da COHAB nao e ne- 
ceseário ser funcionário publico*

uma sociedade uu economia mista, sob controle acionaria da 
Prefeitura Municipal de São Paulo* £ agente financeiro 
BNH, uma vez que seus projetos são financiados por esse Q£ 

9

gao. Sua finalidade e o planejamento, construção e venda
por valor limitado pelo Banco, tendo como base o UPC, 
crescido de pequena taxa de administração, de habitações no 
Município de São Paulo ou na área do Grande São Paulo des
tinadas ã população de baixa renda (ate 3 salários mínimos

1 - renda familiar de 2 a 3 Sr lírios mínimos, 
deradat renda do responsável, renda do casal..ou renda de 
duas pessoas da família maiores de 21 anos ou emancipados!
2 — ser casado ou terdependeníssi
3 • não ter casa própria no Estado de Sao Paulo;



do

Uma vez aprovado o candidato através da seleção, aguarda»

o contrato.

reas, sobrados s apartamentos.

CrS 93,63.

- 4 -

Fprma dp Ppqqrnentq - 0 prazo de financiamento da casa é ds 

25 enoe paio Plano de Equivalência Salarial » Sistema de A 

mortização Constante.

0 Conjunto Habitacional da Carapicuiba, que sara entrague_ 

ainda este ano (planta anexa dos tipos ds apartamento) tem 

as seguintes acomodaçoesi

tanto, de 1966 a presente data a Cohab construiu ou 
9 

construindo um total ds 5.724 habitações, entre casas tér-

e area comum de 3,27 m •

ra ser chamado para dar ume entrada de CrS 500,00 a assinar

A Cohab já construiu e entregou 2.164 unidades. Para entrg, 
9 9

ga próxima, encontram-sa em construção 3.560 unidades. Por

esta

Uma vez pronto o conjunto, é feita a seleção dos candida » 

tos, através das fichas de inscrição.

4 - residir ou trabalhar no mínimo há 2 anos na região

Grande Sao Paulo.

1-1 dormitório, banheiro, cozinha e terraço com tanque, £ 
9

rea construída da 42,83 m^ • area comum de 3,27 m • Área 

bruta 46,10 te2. Entrada CrS 500,00 s mensalidades de



tem que obedecer aos

- 5 -

A açao da Cohab nesses seio anos, segundo seu próprio rela 
tório (Plano Trianal 70/72-Cohab/SP) "está bastante aquera_ 
da real demanda, não sendo suficiente nem mesmo para aten- 
dimento do crescimento vegetativo da população da área”» 

t ~

Sue faixa de atendimento b de 1 ■ 3 salários mínimos»

a do

INOCOPP - Instituto de Orientação as Cooperativas Habita — 
cionaie de São Paulo, á uma sociedade civil de prestações^ 

«
de serviços sem fine lucrativos» e um orgão de aesessoria^ 
técnica, de engenharia, arquitetura, socio-economica, jur£ 
dica, administrativa e contábil» Sua finalidade e o atendj^ 
mento as necsssidsdss específicas da classe de populaçao  

»

que possui condições de poupança» Para que um candidato sjj 
ja "aprovado” e ingresse no quadro social da Cooperativa,^ 

seguintes critérios* 1- ser sindical^ 
zado ou pertencer a uma associaçao de classe) 2— nao pos
suir casa própria) 3— possuir renda familiar (apenas 
marido e mulher) entre 1 e 6 salsrioo mínimos) 4- possuir

2 — vestíbulo, uala, 2 dormitorlos, banheiro, cozinha o tejj 
raço com tanque, com a arsa construída da 51,96 m2 e arsa 
comum de 3,96, perfazendo a área brute de 55,92 m^. Entra
da CrS 500,00. Mensalidades: Cr$ 117,03»



0

A Inocoop não

CrS 13,790,00 8

nais:

mé

isto Bp

tamentos, Núcleo Residencial Freguezi**
tantã, 800 cesaa, Parque São Domingos, 230 casas. Vila Gu.fl
rani, 1.200 apartamentos. Vila Hariana, 440 apartamantoa

• 4

Vila Madalena, 1.300 apartamentos, Interlagos, 400 casas,

- 6 -

e eatã construindo num to—Na Capital, a Inocoop construiu 
4

tal de 6.657 unidades, os seguintes conjuntos habitacio - 
9

Núcleo Residencial Alto de Pinheiros, com 1.522 apa^
do ó, 540 casas.

condiçoea de poupança e de pagamento das prestações de amq£ 
tizaçao (a prestação não pode representar mais que 25 % da 

I
renda familiar) • A idade nao poderá ultrapassar 80 anos a— 
te o final do prazo de amortização.

0 critério para distribuição das unidades e o seguinte: 70 % 

das unidades construídas são sorteadas, 20 % são entregues 
por "mérito"

exige poupança previa para habitações cujo 
* &

custo seja igual ou inferior a 200 UPC, isto e CrS 13*790,00

(tomando-ee o valor da UPC como sendo CrS 68,95) (1)* Pare

ieto e, entrahabitações de custo entre 200 UPC e 300 UPC, 
0

CrS 20*685,00, exige-se uma poupança de 5 %

sobra o valor total do imóvel, para formaçao da cooperati* 
4 9

CrS 20*685,00 a CrS 27*580,00va* No nível seguinte,
exige-se poupança prévia da 10 % e na faixa seguinte 15

e 10 % para casos de urgência de ocupação* 
9

financiamento concedido pela Inocoop e de 25 anos*



o

A forma da pagamento a a seguinte*

- T -
I

m

da pagar um aluguel na caea onde vive» tem que dispendex  

manaalmente maia Cr$ 300,00 para daqui a

poeee do imoval.
um ano podar tomar 

. I

isto áf pouco maia da Cr$ 300,00 mensais» Por—
alam

Entrada dis Parelhoiros, 250 casas, Estrada da Pedreira, 142 

casaBp Vila Ema, 463 casay portanto 4*826 apartamentos a 

1.831 casaet

CECAP - Caixa Estadual de Casaa Para o Povo, funciona como 

agente do BNH deede 1967» Sua faixa de atuação á de 1,5 a 

3 salários mínimos.

Na area metropolitana paulista o Cecap eata construindo 
\ i

Conjunto Zezinho Magalhães Prado, e já tem prontas 406 uni 
/

dadas (apartamentos). A renda familiar exigida e de * 

CrS 1.135,00 portanto maia que 4 salarios mínimos. A mensjj 
d

lidada e de CrS 340,00. Por ocasião racenta do lançamento^ 

da mais uma supor-quadra, a entrada exigida era da w

CrS 3.800,00, podendo ser facilitada durante o prazo da 

construção, 

tanto o candidato a habitar essa nova aupar-quadra.
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Alem disso,

Paulo,

que atende funcionários municipais, o Ipesp Ipase, li

de «3 •

- 8 -

gados ao funcionalismo estadual s federal, tiveram igual — 
fornecendo um numero insignificantemente atuaçao modesta, 

de habitações.

Verifica-se portanto que as habitações construídas pela Ca 

cap na Capital, estão fora da capacidade de aquisição das 
9 

populações de renda baixa e media baixa»
D

a atuaçao da Cecap na Capital tem sido pequena»

e o

0 eventual comprador, de renda baixa, com o problema fre — 

quentemente urgente de resolver a questão do abrigo* depa* 

ra nesses organismos considerados cominumeras dificulda •

Outros organismos como o Montepio Municipal.de Sao

Municipal.de


Alerr. ria burocracia

espera e seu
ele tem que ficarcasos.

na dependençía de ume espectativa se realmente vai ter ou
em amboe oe casos não recebe o imóvel de i-

tendo que ficar numa espera que pode durar ate

88

onstrução de um conjunto* as inscrições são abe£
tas e aceitam-se inscrições que correspondem aproximadamerj

uma vez o conjun
o

que a metade dos
a-

es
tendo que recorrer a ou-sim* frustadas .suas espectativas*

tras soluções»

- 9 -

*9

Na Cohab*

to pronto*

como jã foi mencionado anteriormente* quando
inicia a

mediato,

tregou 2-164 unidades*
a conclusão que pelo menos 20 % dos adquirentes neo tem

nao a casa?

te ao

pós esperar que a construção do conjunto termine* tem

dobro da capacidade do conjuntos 
seleção dos inscritos s feita ^através de fi-

chas de inscrição*» Portanto.* é evidente*
X

inscritos não e atendida pelo sistema» Essa populaçao*

maie de 2 anos,

e da documentação exigida* nos casos da
Cohab o Inocoop* ele se ve obrigedo a entrar num esquema de 

I errt alguns casos de poupança que não resolve o

A Cohab* recentemente cita a cifra de l»000 compradoree que 
nao conseguem pagar mensalmente suas prestações* estando em 
debito com a organizaçso» Considerando—se que a Cohab ja ejj 

s tom 3»560 em.construção* chega-se

problema de imediato. Em ambos os



condiçoeo d« satisfazer as exigenciaa do esquema. (!)♦

\
tas»

e

de
e

sobre o valor do imóvel» a que para poder entrar nesse es-
candidato deve ser sindicalizado ou pertencer a aX

guma associação de classe»

abstemos de comentar se possibilidades das classes de me —
nor repda fazerem parte do sistema

ob-

saldo devedor de valor maior que

diam originariamente»
i- 10 -

prestada. Essa fato» vem concorrer para que eases progra - 

mas não tenham o alcance e a repercussão social que pretefl

a 15 %»

Quanto ã Cecap» devido ao esquema ter ultrapassado as pos
sibilidades de compra pela classe a qual foi destinada» nos

o que não ocorre frequentemente•

a quantia que lhe foi am-

10 % em

cionais enfrenta o problema do saldo devedor corrigidq» que 
faz com que o adquirente da casa própria veja sua divida a^ 
manter a medida que vai sendo paga» defrontando-se» com um

"sorte"

Alem desses inconvenientes acima mencionados» deve-se 
que servar/aquele que se inscreve num desses programas habita—

nesse sistema» acrescida ao fato q::e a partir do valor 
exigida uma poupança previa de 5 %

quema» o

No caso de Inocoop» a situaçeo se repete. Das unidades proQ, 
70 % são sorteadas» 20 % são entregues "por mérito" e

*
casos de urgência de ocupaçao. Portanto» nesse ca—

a principal responsável para decidir o prfl

blema do abrigo dessa faixa de população que se inscreve

só» a

Cr$ 13.790,00,



■I

REFERÊNCIAS;
(1) — Publlcaçoea Oficiai» do BNHt Cohab • Inocoop



VII - A COMPRA DO LOTE Ç A CONSTRUCXO PA ÇA§A

1



As camadas uociais situados nas faixas ds renda baixa e ro£

rao de outras

fato

u

e o use que

01

i

mantendo* 

nando ao proprietário* um rendimento extra»

custo*

enfrentem o problema do dificuldade de acesso eodia baixa,

menor que e real demanda*,

que resta portanto as classes mois pobres para solução dé 

aquisição do lote a baixo 

com prestações a perder do vista* em areas desprovi 

das de qualquer infra-estrutura* Assim que o lote e comprg 

do* algumas vezes partilhado com olgum amigo ou parente* e 

iniciada e construção do comodo* que inicialmente serve pj| 
/

ra tudo» Depois* com a melhora de situação* a casa vai eu- 

e muitas vezes algum comodo e alugado* proporcig

a 8seu problema habitacional,

* ou profissionais*

catoe ou associações de classs* ou simplesmente pelo
que e oferta de habitações dos organismos oficiais sor bem

sistema de financiamento de habitação dos organismos sncs£ 
regados da solução do problema* Esses dificuldades como Vi
mos* decorrera não eo de limitações ds ordem financeira* efl 

nao serem filiados a sindX

Com a finalidade de investigar esse população» 
fazem do lote daade sue aquisição» reoliismos usa pesquisa» 
"Habitação Popular en São Paulo*» durante os anos ds 1970a 
1972» com colaboração do Professor Carlos Lemos s sob 
auspícios da Fundação ds Amparo ã Pesquisa» em 60 bairros

- 1 -



da São ir»aulo,

mapas

no-

com raais ou monos 6 anos» e mais velhos» da aproxima-VOBf

damente 30 anos.

noa

pelo

P«»»wr»n. a analisar os raaultadoa dasaaa dados.

- 2 -

I

doa ao problema apartamento»

Toram aplicadas em ceda casa, dois questionários» um socio 
-economico, outro técnico— construtivo» visando obter um pj| 
norama das condiçoes socio—económicas da famxlia» a utili
zação da casa» o uso de cada comodo, pormenores da constri£ 
ção» desde a compra do lote ate a ultima fase do aumento da 
habitação. Desee estudo» contando centenas de variações» S£ 
lecionamos alguns itens para o presente estudo» uns liga — 
dos a compra do lota» início da construção da caaa» número 
de fases de construção» tempo da mesma» e outros relacion>

registrados segundo o decxeto-lei 58» do ano
de 1937» Foram escolhidos os bairros periféricos doe 

Idoo enoe do^1951 e 1968» e sorteados nos dois mapas 60 bsL£
ros» nos dando aeeim uma visão de ocupação em bsirros

Em cad® bairro foram colecionados 5 quarteirões» s após le 
vantamento das casas próprias de cads quarteirão» foram sqr 
tendas entre essas últimas» 22 cesse por quarteirão» 
dando ume amostra do 1.320 casas próprias» habitadas 
próprio morador» s construídas por sis mesmo» com diversos 
tipos de auxílio na construção.



I

- 3 -

• - Vexificou-aa que existe uma correlação entre a epoca de 
/ 

aquisição do terreno e o início de, construção da casa.
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o

Os qu® iniciaram • construção da caaa entre os anos do 1960
61» 23 % adquiriram o torrsno antro 5 o 10 anosi o

•> •

• 6 -

e 1965,
48p89 % dos qus iniciara» a construção entra 1965 a 1970,  
adquiriram o terreno ha menos de 5 anos.

\

V®xifica~bg portanto uma coincidência entra a epoca da aqi£
1

eição do terreno o o início da conatruçao da caaa»

Observsndo-oe a Tabela 2» podemoo verificar que 90»57 % 

doo que iniciaram a construção da caea antes de 1950» ad

quiriram o terreno ha mai# de 20 anoe» Doe que iniciaram a 

construção da caso entre 1955 o 1960» 88»89 í adquiriram 

terreno entre 10 e 20 anos»
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quo

riram entra 5 • 10 anoa

e 1965

a necessidade de abrigo, aliada aos parcas maios economi -
impedem qua o interessado primeijramente pague uma te

ria,

pra.

- B -

compra do terreno, Esse fato, vem de encontro ao que noa 

rpfarimos anteriormente com relação aos esquemas oficiais:

Passando a analisar a Tabela 3, vemoe que 97,35 % doa 

adquiriram terrenos há monos de 5

cos.

caoa,
Das dados sxppetoa, verificamos que há ume acentuada ten - 
daneis ao início imediato de construção da caca, após a

b. Notou-se igualaanto que a construção é fsita pbr fases. 
A medida qua a situação económica da família vai melhoran
do, ou que a família vai crescendo, acréscimos saa feitos 
ao cômodo inicial.

trução da casa entre 1965 e 1970, E 52,87 %, dos que adqu£ 
, iniciaram a construção entre 1960

xa da poupança, pagando ao mesmo tempo um outro aluguel en 
quanto espera esr contemplado, A solução do lote na perifg 

permito s ocupação do lote a partir do momento da com

anos, iniciaram a cone
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(quanto tempo levou
numeros de fases d» construção)* que 20,59%

dee pessoas que construíram a caea em maia do 3 fases* fi-
conetrução em maia de 3 anos. Igual porcentagem*

20*59 % foi encontrada para em

Do@ qu© fizeram a casa em 3 17,19 % demorarem no

construção meio de 3 anoo, e 48*43 %

em

|

- 11 -

I

I
i

em manos de 6 meaae .

oe que tendo feito a caca

varam menos da 6 meses para construi-la.

zeram a

s raaaDoe que fizeram ora 2 fases* 43*63 % construíram 

menoa de 6 mssss* s com relação a uma só fasa, 57*72 % lo-

a construção e

Vsrifíca-se pela análise da Tabola 2„

maia de 3 faees* ainda a as tão construindo.
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Na Tabela 3, varifice-se que 58,13 dou que fizeram a

da período de conetrução.ono e Meio,

62,50 % daqualea que também a construíram numa faee.

De 1 ano o meio a 2 anoe 43,74 % construíram 2a caea em» li
fases; a demora de meie de 2 anoe até 3 anos, constituiu a
metade daqueles que fizerem

Um quarto da população que levou maio de 2 anoe na constxg
çao do imóvel. fez a caea em 3 fases ou maie de 3 fases.

portanto que as habitações que levaram deVerificasse me

nos de seie meses a 1 ano e meio pare serem construida^ fo

ram em grande proporção. feitae em uma ao faee. A madidu

ver qua

- 13 -

que o tempo paaaa,- entretanto, a caea vai eendo aumentada, 

ou devido ao aumento da família, ou em decorrência do me «

lhoria do situação, ou coo o finalidade do obter algum rarj. 

dimento extra, alugando coaodos.

. I

numa aá fa»

c. Com relação ao variáveis "época do início da construção 
da casa o quanto tampo lavou a construção", podemos obser-

08 entra 6 messe e 1 ano, efetuaram construção 
I

se; do 1 anò a 1

a caer am 2 fasee©
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1

dos

9

60/65.

a obre entr& 1965 e 1970»

a

- 16 -

□ metade dos que fizeram a casa em maia da 2 anos 
construção do imóvel entre 1950

Levaram da 2 anos e maio a 3 anos, 47,62 % tendo iniciado^ 
construção entre os anoo do 1965 e 1970.

ciado a construção nos anos da 1965 s 1970» A matada 
que levarem mais de 2 anoa na construção

1965.

Verifica-se que na 

crescendo na proporção,

ram a

Dos que demoraram de 1 ano e rasio a 2 anos para construir 

40,54 % iniciaram a construção entro 1960 o 1965| 36,23 %, 

que ainda estão construindo a casc, iniciaram a cnnstzução 

do imóvel na mesma faixa de anos, isto

faixa “menos de 6 mesas”, ocorreu um 

a medida qus os anos iguelments uao 

passando} começando com a proporção de 8,68 % em 1950,' a 

41,32 í, dos que iniciaram a construção entre 1960 a 1970 . 

Esse fato, moetra a urgsnçie de resolução do problema habi 

tacional, principalmente nos últimos anos. 0 mesmo ocorre^ 

na faixa seguinte, de 6 meses s 1 ano.

, iniciaram a cong,

t inicia-

a 1955» 36,37 %

que levaram maia de 3 anos na construção

trução entre 1960 e

, também iniciaram

36,23 % ainda aE, 36,23 % ainda a astão construindo» estes, iniciaram 

construção da casa entra 1965 s 1970.

Em iíibrob de 6 messe, 41,32 % conetruiram a casa, tendo inl

dos



que 0 medida que a situaçao permite,

- 17 -

I

a casa vai sendo aca

mo «ais uma cozinha a casa original»

bade, bob poucos; algumas vezes» o termino da construção ( 
nao tsm fim» pois a medida que a família vai aumentando»oa

As faixas inale de 3 anoa, e ainda em construção demonstrem

filhoa casando, e sempre adicionado meie um comodo ou moo—
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1

/

mo b

■eja anisa
seja na faixa da 1965/70, pouco varia a faixa doa

que

9,75 % ainda continuara a construis;

11,01 % encontram-se na tneama situg

çao descrita acima.

daqueles que aumen -

tem a casa ou

ou com a fi

nalidade de obter um rendimento extra.'

No apêndice, apresentamos alguns casos sorteados na pesqu^

- 19 -

1

mii

vorifica-ee que
52p43 % levaram na construção

I

a

í 
■

duvida o exemplo já mencionado*

entre os anos 1965/70*

e*

isto Bp

çao antes de 1950*

menta da epoca do início d& construção*

de 1965/70*

"ainda estão construindow5 dos qiíB iniciaram a conatrt£

de 1950*

quando tem disponibilidade financeira* ou 1&
vadoe pela necessidade de aumento da família*

respectivament® 60*98 % ©

entes du 1950 a

nos d® 6 meses»

Com relaçeo ao Quadro 3* verifica-so quo* indspendentemen^ 

te do ano de início da construção da casa* sempre encontra 
I

as maioícsB porcentagens daquelns que construíram o img

xas* isto s*

É* interessante igualmonte notar que tombem independente

í aem

vel a menos do 6 meaetto Considerondo-títii os extremos dae fel
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VIII - A SOLUÇÃO APARTAMENTO

j

li



seu oparecimanto fci Ij.

i

88

-

|í 
í

gado as classe» mais pobres 

a claaee média e alta.

1

J

claseea de renda baixa» Na Europa o

24 de Maio» 0 apartamento entre noa não a 

pareceu como solução habitacional pare aa claeeee maia po- 
/

brss; introduziu-se para uso da classe média e daí esten - 

deu-so »s classes mais abastadas, alcançando por último as

p estendendo-se posteriormento

0 brasileiro tradicionalmente habitou em casas térreas ou 

sobrados. Em Sãcj Paulo, o apartamento somente introduziu -
t

- ae em 1922, prédio localizado na confluência daa ruas D.

Jobb de Barroe e

Em 1912, encontramos artigo publicado na Revista da Engs - 

nharia, sugerindo como solução do problems habitacional am 

São Paulo a imitação de edifício.a da 4 ou mais andarsa, 

"maieon de rapport" parisienses» Diz o autor* wem 1911, ti 

vemos 4.200 edificações novas, contra 3»200 em 1910, seja
* »

um acréscimo de 1.000. Se admitipsos para o ano corranta um 
t

acréscimo de 1.600 (previsão nadp otimista), teremos ava - 

liado em 6.000 o número de casas novas que serão construi-
/

daa em 1912". A solução de edifícios do "4 e 5 andaras, roji 
nindo numa só construção 6 ou maia famílias, construídos  
nae imediações do centro, viria resolver o problema"» pois

I

a extensão dae construções e« terrenos em arrabaldes afas* • •
tadoe, terrenos baratíssimos, aó viria "a onerar o Municí
pio com daepeaas da custeio" (!)•

- 1 -



do ronda baixa e media baixa
® prefarír a solução da casa,nuam

nãoSIM

?
%fi

100TOTAL
i

- 2 -

TOTAL,•

I

■

As clttescj*

I
T

! fi

SIH
NÃO

uo-eute 10 snoe depois é que a augoatátj rfn En~

87 8,17
265 24,88

352; 33,05 1065:

sa.

TABELA 1
PORCENTAGEM EM RELAÇÃO A0 TOTAL

l

; t
■■

I
í 147 f 13,80
1566 53,15:

'713 66,95

nao bo porque

Gostaria da A casa tem 
morar em ax jardim, hox 
parlamento, ta, planta^ 

animais dij, 
mésticoe -j J « *

I J_____ ■■ ? •’

riormwnts» dos aumentos constantes s medida que o tempo pe£ 

a construção inicial»

Examinamos algumas variãvsis com relação ao problema "mo

Entre tantn9

ral recente» como

raf @m opejrtam&nto**

& posas de
um padeço' dex terra os faz lembrar seu peosado ruralv em 

também pelo fato que ja mencionamos *nt£

t, entretanto» cont£

i
234 21,91
031 78,03

genheiro Toledo Malta começou a ser acatada»



ma

NÃO TOTALSIM

% t% fi fi

1065 100.100TOTAL

- 3-

I

I

TABELA 2

PORCENTAGEM EM RELAÇÃO AS COLUNAS

20,62 
79,3B

B7
265

24,72
75,28

234
831

21,97
78,03

147 
566 

TT
SIM
NÃO

Gostaria da A casa' tem 
morar Bm aX 
partamanto.

coe",

a. Obeervando-se a
mento / a

correlação "gostaria de morar em aparte 

caaa tam jardim, horta, plantes, animais doméotX 

varifica-ee qus 53,15 % doa que possuam essas benaf£ 
*

cios nao gostariam ds morar em apartamento» Também não goj 

teriam da morar em apartamante 24,86 % dos qus não tom ao- 

ses benefícios, perfazendo um total do 78,03

jardim, ho£__
ta, plantas, 
animais dg, 
máaticoa «•

100 352



!

Com relação a Tabala 2

N?Q . TOTAL

%t fififi

100TOTALI

- 4 -

37,18
31,89

234 
831

100
100

TABELA 3
PORCENTAGEM EM RELAÇÃO AS LINHAS

1 J

SIM

%

SIM 
nXo

Gostaria da A casa' tem 
morar em a* j atdim, hof partamanto. ta, plantas, animais dfl, 

mestiços -

aaa benfeitorias.

147 62,82
566 68,11

713; 66,95 352

, verifica-ae que 79,38 t doe que a»
/

tem Jardim9 horta, etc, não gostariam de morar em aperta - 
*

mento e apenas 20,62 % gostariam» Doe que não possuem ee •

75,28 % não gostariam; doe que não tem jqj 
♦ 

dim, horta, etc, 24,72 % gostariam de aorar em apartamento*

87
265

/
33,05 1065



Coíií ralaçac a tabela acima,

Os

rio

nao

goateriam«que

\- 5 -

doa qua não gostarias da sarar 
9

em apartamento, 68,11 % poaauam jardim, horta, ate» qua 
t

gostariam, 62,82 % possuam os benefícios raferidoa*

gostariam da morar em

Dos que não goatariam da morar em apartamento, 31,89 % não 
9 

poBsuen jardim, horta, plantae ou animaia doméeticoa» 
9 

que gostariam, 37,18 % não possuem jerdim, horta, etc»

Concluindo-ae com relação a Tabola 3, varifica-oe que a mata 

ri@ doo que gostariam do soror em apartamento* 66,95 % pof, 

susíÃ «o vantagens referidas e 33,05 % dos que nos gostariam, 

não poaauam jardim, horta, plantas ou anisais domésticos»

bo Polo correlação "gostaria do morar em apartamento / quw 

tas pooooao tem na casa*, verifica-se na Tabela 1, que ss 

qualquer das situações analisadas, isto o, desde o colite— 

até maia de 8 paaaoae na caaa, a porcentagem doa qua  

apartamento á aampra auparimr aos
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Tabela 2» a meama situação ss repetef o vj
caso da casa coe 4 pessoas que nao

nao

I

i

- 8 -

gostariam da «orar ea apartamento.

gostariam de morar em apartamento* para o extremo maior* 
da habitações com 7 pessoso* quo tambémque a o caso

Examinando-se n

riação a da 72*20 % no
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Analisando-se a porcentagem em relação as linha% verifica*

- W -

-se que entre os que gostariam de morar em apartamento, 
9 

maior concentração encontre-ae nas famílias do 4 pessoas.

Entre os que não gostariam, encontramos maior concentração 
t

nas famílias compostas da 5 pessoas*



BNH

tariam da mòrar

78,07 1076 1002Í6 21,93 840TOTAL

• I

I

SIM
NXO

183
53

636
204

76,12
23,88

17,01
4,92

SIM_
%

- 11 -
I

TOTAL 
i %

a goatg 

ria de morar em apartamento*, verifica*>ea que doa que goa-

59,11 819
18,96 157

TABELA 1
PORCENTAGEM EM RELAÇÃO A0 TOTAL«

c. Anallaando-ae o Quadro 2, "ouviu falar do

em apartamento, 77,54 % já ouviram falar no 
9

BNH a 22,46 não ouviram.

Ouviu falar Goataria da 
em BNH — morar em a* 

partamento.

_____nXo 
’ fi %



'1

jíDos qua não gostariam de morar em apartamento, 75,71 %

ouviram falar em BNH; 24,29 % dos que não gostariam da mo-

636183
20453

TOTAL 100236 1076840 100 100

636
204

78,07 1076 10b236 84021,93TOTAL

- 12 -
I

TABELA 3
PORCENTAGEM EM RELAÇXO AS LINHAS

SIM 
nXo

SIM
nXo

77,54
22,46

77,66
79,38

75,71
24,29

819
257

100
100

TABELA 2
PORCENTAGEM EM RELAÇKO AS COLUNAS

I

NXo ... 
fi %

819 76,12
257 23,88

183 22,3^4
53 20,62

rar em apartamento, nunca ouviram falar no BNH.

TOTAL 
fi£

Ouviu falar Gostaria da 
em BNH — morar em a* 

partamento.

Ouviu falar Gostaria da 
era BNH — morar em a* 

partamento.

nXo 
fi %

SIM 
fi %

TOTAL 
fi %

SIM 
fi %

I



lar do BNH,

4

varifica-se que doa

- 13 -

I

"gostaria de mudar da —

Verifica-8B portanto uma acentuada preferencia por caaaa,_ 

ea detrimento de apartamentoe* Verificou-eo também que da> 
\ * 

•a população, aproximadamenta 1/5 nunca ouviu falar no BNH»

d., Com relação a outro cruzamento, 

qui, gostaria da Rorar em qyaartajpento"» 

qup gostariam do mudar, só 28,92 t goeteriam de morar em a 

partamanto. TI,08 % doo que goatariam de mudar, não goata- 
’ t * 1

riam da ir para um apartamento.

Dos qus ouviram falar do BNH, 77,66 % não gostariam da «o- , 

rar am apartamento? e doa que não ouviram falar, 79,36 

também não goatariam.

Com relaçao a Tebala 3, verificamos que doo que ouviram fa 

22y34 % gostariam de morar em apartamento* Doe 
9 

que não ouviram falar, 20,62 % goatariam do morar»



■

/

65,49702 1072 10034,51TOTAL

1072100702 100100370TOTAL

- 14

22,01
77,99

TABELA 1
PORCENTAGEM EM RELAÇÃO AO TOJAL'

SIM
NÃO

SIM
NÃO

129
573

18,36
81,62

236
836

236
836

22,01
77,99

12,03
53,46

TABELA 2
PORCENTAGEM EM RELAÇÃO AS COLUNAS\

SJM 
fi - í

TOTAL 
fi " %

NÃO 
fi %d- ti

—X-
107
263

9,98 129
24,53 573

10/ 28,92
263 71,06

Gostaria de Gostaria de 
morar em a^i mudar 
partamanto, qui ?

5IM

NÃO 
fi i

i ■ ■I
TOTAL

fi %

Gostaria da Gostaria de 
morar em a-t mudar de
partamento, qui 7

370



100129
573 100

65,49 1072 100TOTAL

-15 -

45,34
31,46

SIM
NXO

107
263

nudar 
partamanto. qui ?

TABELA 3
PORCENTAGEM EM RELAÇÃO AS LINHA5

Gostaria da Gostaria dal 
morar am a^ TOTA 

fi ■

54,66 236
68,54 836

370 34,51 702

NÃO 
fi *

— —1> C T Uda^L'.5IH f x %
CP I



1

ddr.

i

»

H

- 14 -
., ’ i

mento.

Dora quel gostariam da morar em apartamento, 54,66 % gosta» 

riam mudar do atual domiciliai doo que gostariam, 68,54 

% não gtoatariam de mudar.

e. Com relação ao cruzamento "cuidam do jardim, gostaria dh 

morar am apartamento", 53,55 % c|oa que gostariam ds morar_ 
» *

em apartamento cuidam do j^rdim^ Dos que gostariam, 46,45 £ 
9

não ao preocupam com o jardim» ,

Doe que gostariam de mudar, apenas 18,38 1> gostaria de ir 

aventualmante para um apartamento. Daeaes que não gostarias 

de mudar, 81,62 % também não goataria da ir para um aparta

Varifice-ae assim qus mesmo entre os qus gostarism ds mu- 

a maioria nãò gostarid da tfiver am apartamento.

Com relação a Tabela 3, daquelas que gostariam da morar am 
9 

apartamento, 45,34 % gostariam de mudar da atual casa» Doa

que não gostariam, 31,46 % gostariam da mudar da atual ha~ 

bitação.



1 h m ■■ r

PORCENTAÇEM £M RELAÇÃQ AO TOTAL

93
72

155 78,56568 72321,44 100

43583
28872

568155 100 100 723 100TOTAL

- 17 -

-

4

TOTAL

y

TABEi A g

PORCENTAGEM EM RELAÇÃO A5 COLUNAS 
«< -TI I

SIM 
nXo

SIM 
nXo

53,55
46,45

11,48
9,96

352
216

61,97
38,03

60,17
39,83

60,17
39,83

>L

■

I
TOTAI 
fi 1

Cuidará do Gostaria da 
jardim 7 - morar em a* 

partamento.

Cuidam do Gostaria de
jardim 7 — mor>3*r em a*

partamentOp

SIM , 
fi %

352 48,69- 435

216 29,87 288

TOTAL 
fi %

NÃO 
fi %

NÃO 
fi %

SIM 
fi <



dam do jsrdim

568 78,56 723 100155 * 21,44

I

- 18 "

i

80,92
75,00

'100
100

435
288

TAB£LA,3
EQHCEhiirAGEM EM RELAÇÃO AS LJNHAS

■

SIM 
nXo

—.~r—  I ■ I———»

T 0 1 Â L
•------------------------ nu r i — i——

83 19,d8 352
72 ’• 25,00 216

Cuidam do Cestaria de 
jardim 7 - morar em a* 

partamento»

■ 

í '

I 
!Í

: •

TQTAL fi %sxn fi í

E destoa, qua não goatariaa da aorar ea

nXq 
fi l

partarntmto, 38,03 não cuidaa do jaxdia.

Dos que não gostariam da morar am apartamento, 61,97 % cul



gosta-

- 19 -

MB

Verifica-as portanto maia una vez quo a atração do aparta- 

mento não constituiu maioria entra a populaçao examinada} e

riara da viver em apartamento»

!

■

entre aqusles que se interessam em cuidar do jardim, a pr£ 
porção doa que não gostariam do .morar am apartamento o da 

9 .

maia da 3/4 da amostra considerada.

Entre os que cuidam do jardim, 19,08 % gostariam da viver 
/ f

em apartamento. Dos quo não cuidem, 25 % gostariam, Entro 

os que cuidam do jardim, 80,92 % não gostariam da viver em 

apartamento; e doe que não cuidam, 75 % também não
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Na
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ícasa construida pelo próprio morador e por membroa de sua 

família,

I

unica a que podem recorrer,

i!

na periferia,

lote comprado
aindis s

a a

reno (2),

e e

A construção da casa em fasea, ditadas pelo crescimento da 

família, pela melhoria de condições económicas ou 

construção de comodos para alugar» com a finalidade da ob~ 

tenção de um rendimento extra, çonstituem fato comum» 

maioria dos casos estudados» a çenstruçao da casa l.eva
• X

mapas» 0 tempo de construção, devido a essa tendsncia de ay 

manter a reformar a parte inicial» e variavel; entretanto» 

a curioso observar a proporção de aproximadamente 10 % da~ 

quoles que continuam a conetruí^la» tendo comprado as lotos

A construção inicial em geral, e de um comodó» cozinha e WC 

família logo sa muda para aVitar pagamento da outro a- 

luguel» alem das prestações de compra do terreno e material
9

de construção» Ha-casos am qus a compra do loto inclua o my 

terial da construção»

para a

0 lote comprado e quaae que imadiatamento ocupado atreves 
do início da construção, coincidente com a aquisição do tejj

em fins da semana e horas vagas, em 
em prestações menaaio a perder de vieta» e 

solução para a qual apelam aa populações de renda 
baixa e media baixa na ãrea paulistana (1)» Essa eolução 

9 

por uma serie de motivos.



SO

A

parmaneca arraigada a essas populações

paloa organismos que se ocupam do planejamento habitacional

Indopendsntementa da cuidaram

em

a atração do

Acreditemos que a opinião dos que

uma

- 2 -

b

iiI

í

padrões inadequado»»

I

partarnsnto nessa classe, mesmo entre aqueles que desejam mu 

e um fato a ser considerado

!

ii
Com isso, nao estamos dizendo que os organismos oficiais 

nao devem construir apartamentos para essas populaçoea» Lern 

bramoa apenas que qualquer política habitacional consiste^ 

diferentes esquemas pare satisfazer

aa realidade,

apartamento e sempre pequenao

dar de suoa atuais moradias,

vao ser beneficiados com

te, tem que contar com 
diversidade do necessidade dentro da mesma sociedade,o

9 principalmente ps- 

lu feto de sua origom rural reconto# A pouca atração do •-

08 programes habitacionais oficiais devo ser considerada e 

qua a imposição de padrões de hebitaçao estranhos

a populações que inclusive nao eetao preparg 

tso pouco mente-loe, constituem

deesaa faixas de populaçao

□ u não

ha maia du 20 anos# Esse proporção, sem dúvida, correspon

de aquelas que estão realizando aumentos decorrentes do 

crescimento da família

das para usufruí-los nem

tradiçéfu brasileira de morar em casa, térrea ou sobrado,

do jardim, quintal, etc, de morarem aglomerados 

famílias do maia de 8 dobsogo ou morarem sos9

a nos-



que estudos socio—economicoe deveriam preceder a construção
de qualquer tipo de esquema habitacional, com a finalidade
da identificar os grupos e poesoas cnp&zee da serem bane —

sete estudo nao pretende dire-
tamente fazer recomendações pera ação. Entretanto, acredi-

i tamoe que qualquer iniciativa que venha cooperar com os pjo
deres públicos no encaminhamento de soluçoes validas no 8£

nessa

técnicos (3) em problemas habitacio,

de custo nitidanienta inferior

A Caixa
daeesa finalidade, baseando—se no fato

- 3 -

aconselharam o apro -
ii

não sõ por sarem casaa

pelo fato das moradias serem ocupadas desde o prir} 
i » II

daí por diante continuando na me-

financiamento com
modo maia prático de ee aproveitar os poucos recur- 

destinados a programas do habitaçao, coneide-
"o

tor habitacional,

Como dissemos inicialmenta,

gd construídas comercialmen—

mo por exemplo o Peru,
nais da ONU estudando as "barriadas*

deve ser apoiada e incentivada, e
sentido, não se pode esquecer, pelo exposto, da mobiliza « 
ção das iniciativas do proprio povo» Em outros países, co-

veitamento dae iniciativas do povo,

ficiados por esta ou aquele esquema*

cípio de sua construção, 
dida dos recursos disponíveis»

Recentemente essas ideias começam a ter aceitação e^tre nõe»
Econõmica Federal de Brasília (4) possua plpno de

te, como

que
sos públicos



maia reali£

anoa

i

8

Esse projeto noa pareceu meia realista que o proposto xe-

assim

recente reunião - 1* Simpoaio Nacional do Goiaba, foi cEm
- 4 -

I

>
i
i
=

í

Ii

■

i

i

9

Esse plano consta de um financiamento de Cr5 4»000,00 para 
compra de material de construção, reembolsável em 15

compromisso da compra do lote, renda familiar de 1 a 3 sa
lários mínimos e disponibilidade.de tempo do pelo menos 
hoxas semanais»

a 8 % ao ano, podendo participar do proj£ 
to aqueles que possuam uma escritura, termo de ocupação ou 

. . . . . - í

creteria exige o terreno quitado, para que o interessado 
seja beneficiado com o auxílio do financiamento de material

9 »

no valo^ de Cx$6.DDD,00 a Cxl 8.000,00, além da aseietência 
técnica para construção. Ora, como vimos, assim qus o ter
reno é comprado, isto é, as primsiras prestações são salda 
das, parte da casa jé é iniciada, e com • exigência do 
terreno quitado, a solução do problema abrigo é postergada.

centemente pela Secretaria do Bem Estar Social e pela Cohcb 
9

de São Paulo, com o Projeto Mutirão (5). Nesse caso, a

rando-se a oferta e a demanda atuais - são os projetos de 
9 9

Ajuda Mutua, que permitem um número maior de benef iciérios.",
A própria Caixa Economica reconhece que *se o processo de
Ajuda Mutua não é meie prético, pelo menos é o 

9

ta, sendo em alguns casoe o único possível”.

com juros de 6 %

disponibilidade.de


"em 10

8

r»

que

foi

fi

das fiolu -

8OU6

I 
I

!

8 ura

çoes u

caso nao

nunciado projeto impacto «fim do acalorar a ofarta de casae 
0 •

para populações da renda baixa. No mesmo Simpósio, o enge
nheiro Nelson Jorge, do Departamento Municipal de Habita
ção de Porto Alegre, pronunciou-se a respeito do problema: 

anos, devido ao acelerado processo de urbanização,
50 % das cidades brasileiras serão constituídas de favelas, 

se adotem providencias doede jana 0 engenheiro Nq^ 
son Jorge refere-sa igualmento ao tipo de população recem— 
—chegada de area rural 
—empregos instáveis a i

Para finalizar, lembramos a definição de habitação propos
ta em Seminário realizado em Maqchestar, em 1968, sobre 
problemas de habitação pela Tow^ and Country SumroerjSchools 
"Habitação deve ser entendida como relacionada a produção 
de um abrigo adequado do ponto de visto climático, social 

economico, dotada de facilidades e serviços comunitários, 
í« preço que tanto a sociedade global como as pessoas 

a 
aí vivem possam pagar" (7).

Como dissemos anteriormente, nao nos.propuzsmos neste tra- 
»

balho a fazer recomendocões pare ação. Nosso objetivo 
maia o de fornecer um retrato da aituação habitacional 
tual das claaeea de randa baixa em São Paulo, a 

^ilizade® por ecoas populações para reaolverem
- 5 -

. vivendo da "bicos" ou então de aub 
■* ' (l ■

moi pegos,, difxceie do sarem enqus —
dradoe dentro de um esquema habitacional11 (6) •



ú.

problemas da abrigo nas condições presentes.
<•

4

vezprazo, :

"habitaçõôB melhores", 

• 6 •

í.too, em

representando valores derivados de sociedades sais deaen — 
volvidasm serão apreciados o mantidos somente ss investi • 
mentos apropriado© forem feitos na capacidade produtiva deg

' ’ f • »

se* grupos, envolvendo drásticos mudanças em seu modo da 
• i 

de txacional a em sua organização socio-sconomica.

São Paulo entretanto, continua atraindo massas de imigran- 
busca de melhores condiçoas de vida, e a necesaido 

do de abrigar essas levas, e um problema do presente» De cy
• >

tro lado, o planejamento urbano de uma matropole, a longo 
nao permite que a cidade va se estendendo cada

mais, encarecendo os serviços do infra-estrutura 
do uma imensa quantidade de casinhas facilmente transforme^ 
veie em imensas favelas» As soluçoss de habitações coleti
vas que fatalmente serão adotodas so poderão ser aprecia - 
das e sustentados por essas populações, eo forem paralelas 
as mudanças na organização social e sconomica dessas fai — 

/
xas de população» Em outras palavras.

e criajj



(1) ” Na pesquisa por nos efetuada,

(3) - Turner, John - Uncontrolled urban Settlsmentj problg
ma and policiee

Economics Federal da
Brasília

(5)
Paulo, Dezembro de 1972 i

ferida em Msnchsstsr da Town and Coutry Suaaer
IScholl

I

t

í
a renda nédia da popy, 
2 salarios mínimos

(6) <*> BNH revela impacto que aumenta a venda» in 0 Estado 
de Sao Paulo» 13/12/72

(7) «• Huszar, Lazlo - Estratégia para o programa habitacijj 
nal do populações sub-dssenvolvidas» Conferencie pro-

Centre for Housing, Suilding and Planning) 1966
(4) - Projeto de Ajuda Mutua, Caixa C---

(estudo feito para a United Nations,

lação é de Cr$ 698,71, isto é,

*» Mutirão Ajudará a Construir Casa, in 0 Estado de São

REFERÊNCIAS;

(2) - Verificamos na pesquisa efetuada que em média, ossos
2 *lotes possuem erea de aproximadamanto 200 m 9 isto s,

2192,98 m



APÊNDICE
EXEMPLOS DE ALGUMAS PLANTAS DA PESQUISA "HABITA»
çAO POPULAR PAULISTANA"
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Questionário N® 166

♦

I

Jardim Monte Azul. Rua G, n* 16
Comprou o terreno em 1961 e construiu em 1962, fez a cons
trução com o auxílio da família e ainda não terminou até hg 

»

je* fez a casa em varias fases. Não gostaria de mudar j»ara 
9

apartamento pois as crianças "ficariam presas". Está fazeji 
9

do horta, cuida do jardim, e já ouviu falar no BNH,

Renda Familiar» Cr$ 1,300,DO

Profissão do Proprietário» Mecânico

!
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Questionário Na 188
Vila Paranaguá, Rua do Prado, 78

e iniciou

•'í

BNH.

I»

)I
i.

I

da

íl

I : I

>■'í. -1

1

S1 ■

»Comprou o terreno em 1965,

I
í

--

1

i

a construção no mesmo

?•; ■
ow

I

■,7sapartamento, pois considera "asm liberdade"» Casa construi 
9

da em duaa fasaa, a segunda fase para aluguel* Não poaeue 
animais doaeeticoe, a não cuida do jar -horta, plantas ou

d * :i
dim» NaO' ouviu falar no 

r’

Renda familiari 450,00
!l .1 x , 1

Profissão do Pxoprl»t«io« Gráfico
J I

ano; construiu a casa sozinho. Moram na casa 6 pessoas, ha 
r «

vendo mais uma moradia no lote, alugada para estranhos Bjfâ
mília» Apesar da pensar em mudar, não gostaria de ir para
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Quoationorio N® X99
Jardim Lúcia» Ruq 5oíd, n® 9
Lomprou o toxrono em 1951 g cq^oçqu q construção no mesmo

Faz a C3sa em 6 maeoQ,ano.

lha do casal#

! '

j_

H13

ij

Ronda Familiar: Cr§ 900,00 
• # 

Profissão do Proprietário: Kotoriata>

.M

• ‘

■'O

e em 2 fossa. Possuo plantas e 
»

animais dome3ticoa a cuida do jardim, dá ouviu falar no BNH

■

:

!■

• '

SM

mas não gostaria de morar era apartamento, pois gosta do c& 
sa terroa. 0o dois comodos de tras, foram cedidos para a fi
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Quootionario N* 399
Vila Edo. Rug Eliano Bauer

torreno em 1961

L

coe, nem
Renda Familiar» Cr$ 450,00
Profissão do Proprietário: Sapateiro

Comprou o torreno em 1961 e iniciou a construção no mesmo 
ano* Auxiliado na constrçao pela esposa* Casa feita om uma
só feee* Mqtq na case apenas o casal, que embora pensando^ 

•x

em mudar por achar a casa pequena não gostaria de ir para 
apartamento* hão possuem horta, plantas ou animais doméátjj 

tampouco quintal. Não ouviu falar no BNH.



I

7

i

N £

V|

1“

462 

esc: i: 100 |

È



/

Questionário Nt 462

1

i

I

I

Ronda Familiar: Cri 650,00

Profiaaãa do Proprietário» Elotriciata

fl

I

■

I
. v*

I
1

i

Faz a casa em 3 fases. Cuida do jardim, tem horta, planta»

Não gostaria do mudar, noa taapouco morar aa apartamento,
* * ■

devido a "altura". Nunca ouviu falar no BNH,

Vila Penteado, Rua Pirajusoara, 265
Comprou o terreno em 1947 o Iniciou o construção no meomo^ 
ano. Contratou um pedreiro poro ouxiliá-lo na conatrução •
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Queationário N< 647

í

Recebe

Vila Gea, Rua Toninhas, 365
Adquiriu o tarrano ha 20 ahoa a iniciou a construção no aa> 

9

mo ano (1951), uaando o axatema da autirão. Fez a caaa ea 
9

una aó feae, com 6 coaodoo aaparadoa para alugar. Goetarie
da audar aa conaeguiaae boa preço pele caaa, mae não goatj 

9 . •

ria da vivar em apartamento. Não poaeue horta, plantaa ou
9 • . . ’

animaia doaáaticoa. Não trabalha há 6 anoe, em virtude de
• »

doença. Vive doa aluguáie doa côaodoa no lata. Não ouviu 
«4 . .

lar da BNH.
c

Apaaantadoriat Cri 158,00
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Questionário N® 843

■

I »

í&

Vila São Francisco. Rua 3, n* 8

Comprou • terreno ha 9 anos e iniciou • construção nesse » . í *
meemo ano (1962)» A mulher ajudou na eonetrução da caaa, 

9

quo foi feita em 2 faoeo. Tem horta, plahtaa a animais do

mésticos, ouviu falar do BNH maa não gostaria da morar 
9

apartamento por considerar "fechado*.

Renda Familiar» Cri 380,00

Profiooão do Proprietárioi Pronoiota 
t 1
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Quoationario N> 1.000
Vila Nilva. Rua Batia Paia Lema, 19
Ganhou o terreno om 1950 a iniciou a construção om 1951.
Conatruiu sozinho, am uma aó fase. Moram na caaa nova pea- 

0 *

soaa, caaal e 7 criançaa. 0 tarrano pertenço ao pai ~.,quar
mudar para tarrano sou. Não cuida do jardim nau tem horta* 

»
plantaa ou aniaaia domãaticoo. Não goataria da morar am a»

9 9

partamanto* considera "abafado". JÍ ouviu falar no BNH.
Renda Familiart Cri 320*00
Profissão do Prapriatáriot Ajudante do Caminhão
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